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ÂAEI£IGÃ0£? 
IUNbtmM'boBl«D do Tj 

tlaiaada nm gt*TluÍnie » 
dia d» lUitEo. 

Dn motlTo a eu* BODIIíI 

Iagr«mmi, pTStflndersm oi 
pitio Tilo do Mallo obila 
■Igiiiii ialaitoraa^a Clnb 

Nla padanoi alnd» ■> 

tia ooBaiaqiiBnaiM daiiia « 

O lalagrainiiik lafaro- 
ilmantaa. 

Logo depoia da  l*.aio|tinio daiiQDaitinoa, aomo 
'^rinaipal autor do atlanído da S. Padrodo Tano, 

io ahefa dat bkadldoa ditoinaiaa da Botna»tú, in~ 

•Dmblda da faiar m alaiif da ar. AbaUida do Brito 

a basüinarta. 
O promotor pabüeo djaomaraa  doa Langoai da- 

tOTÜCATÜ' 
-e 

I nm telagramni» no- 

OID, am BolQoatú, no 

aagnndo o maimo ta- 
paDgai do aelebra «a- 
•ntrad» o» oidada da 

i»*oora> 
naea foram *a fonaa- 

loto. 

garftl a morlea  a fa- 

Bnnaion por aaa torno cella arima. 

'- :'>,' 

Qnaaa loran M proí aotiaa tomadaa paio go- 
varaoj,.! 

O.pairtldo da altaagl^m apoia no 5* diitiioto, 
alliOB-aa ao abafe doi indldoa da Botnoatú, a ten- 
do proalamado ■ impddada doa mala horroroBoa 
daliatoa somt «jratain^oHtlto da vanoec alaisSea, 

. abtara .da gonmo tiaa aa posigBa* offloiaea para 
dla^^ibàU-BÉ ooin o3 aiangai daqaella langaina- 
rio pai'ai)nag'am. j 

O aiaaaaliiato tornl-ia, sntlo, o elamento de 
forga a loãaaBal%,da aidldatan do ar. Abelardo da 
Brito.    ■,■ ,1   ■ 

Um d^a oa «apanM panatram no adifloio aonda 
'  fanofloitar»  anta  dia « fortarbam nma alaiçlo 

Avarafal u partidopnauirador. E o attaatada S- 
«an i)npaaa I   ,    , 

...   Hft 41a «agolata o lapangaa,  aaimadoa pela im- 
' pnnldad«( *Ip aara* >a «lailaraa nas aaliaJaa. fa- 

nm •.malaiD |. ,í . 
Eia ali a litoafSipm qaa ao  «oba o 6> diatrisla, 

■abo honoroao.paaí da aangoa aaaignado pslo go- 
Ttraa ;itj o naiaaimada faaainoia da proTineia da 

. 8. Panlo I 
'Ma.padaraDi vaiar pala lagalidada, reaorrsram 

ao arlma I   Nfe shiagniram dominar palaa idéaai 
Mtabalaoaran^ a h)Tl*at diatadora do baaamarta I 
£.;tM» iito pM{aIagar;ia repraientanle da na- 

lito o ar, Abalardola Brito I 
E' Bac^aaria «mgranda axamplo. 
O aapttto  Tltoja Mallo é ama vargoaba para a 

lUaitNdJkproriaa^ dg 8. Paolov 
8tI>agafariMa|iia alo aa pajamdt alliar-as oom 

M.aradUoa .diei ataatobai aompra a aoaiadada la- 
TutaiHia em p» para faiat aondamnar laei go- 
VarnoB .• cbrigaí * jnatiga pnblioa » mandar para 
ai aalaatai oa, ãaW alliadoa I 

Giparamoi agrkc|na agataroo *nln dliar-nos 
■-qna o abafa Aoi bandldoa é ama *ietima I 

J>ppaÍB. da  traedia porqna QBD taramoa a ooma- 

"' iáéaiBÍÍU6a^PFovlnctaI 
3* SBSSiO  Pa^jlRATORlA  AOS.8 DE   JANBIRO 

i     Da 1885 
Presideida, do sr, S. da Motla 

jl'a 11 horiBifaila a abamada,aabam-ie praasutai 
n kra. Silrslrnda Moita, Braga Filho, Joio Baono, 
Joia Uoraaa, J«A Viaaaia, aonago Rodrigaoii Ctai, 
Ií«i!*irj| da OaÁa a Caoba Moraira. 

Mio kavandqnamaro lagal o ar. praaidento oon- 
' iddoa ea aia. ipatadoa a oomparaterom i 3.* aaa- 
■lo prapartltort bota, ia 11 bbraa da manhB. 

li::; ..    I >)'- '  i IM 

Ao oídadS) Antônio da Silva Salinas foi 
•lAoedida a ^loaeraçKo qne pedio do cargo 
4ej2*i inpplaite do sabdelegado de policia da 
'^a deÕaiegaatatuba. 
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pt MvJ^tUimta aiuaaaiur oi qoadroí oa mar- 
flrM,'oabr«iaaa, o» •aaafona. oa aasMltia, Jorga aòkwi'Q*iftvL-—, -- -      - 

«MWM«r«Hada«,aHiaMtaa, a ara. Joramt» 
1H»ÚIMU'a Mitãntaf •!)■ i4 ■ aoBT«rta«b. 

Da aartk, oa por latigade OB per qoaliinar antro 
Baattio, cimofo Ji qaari*'** nlo InUraauia agora 
MVMMIataaa**l>*'li**iPO' tadal aaaaa ebraa.yri- 
MM Ia aiantlga • Bod«raa,qu Iba paaaavam ins- 
IfcwmiLala iiiir iliBl- doialbaa. Todarla, por 
«•adaaaoEdaBala, olhava a aaíorgava-i* por paraaar 
«u adni^vB. UmavH aoaalnlda a vlaita i ga- 
^MX^MtanwiM •amaria. 
■"4l*taiitBWBaautadM-ba«ta • oaBap*. a ara. lo- 
■Ntalviirtta «bagad» a.fcrg^ vaawMía» • •on- 
tmiilii Ia pMt»«a qn a tinham daiud» antaa 
^iiwiiijaiaigalaria doa qoudrBa, 

OamDBtamaBta sob o anasalo da aaraUt partar- 
■   -o. HbriBgado, •apliva. íaaiiBado. daixando-aa 

iNMBtrpalB malodia daua voa, anjai 
Lawbdataa tada • MO aar, • moça oa- 
aam fallar.   A ara.LJaramia, paiaaoando 

imfloaato, ar» aado da mala para aUaar o 
éiArta. bllava-IbB aoi laatidM. 
»«lMaalM br«a«w. n poaao  a poiao. ma- 

àa talraast Msdind*  • maditaado o 
i pravvaava •■ Jorga aa «•>»»<*■ »«- 
. a anaalar ao aitaaa, aa dallrio da pal- 

ifiariio Ia Nki^a. balando «lala-aoiU, daa- 
A« aeeo a o alrlgon  a da»Bbar»í»r-«t do 

. tg^* qa». kavia iMlaataa, aa aaatla praao. U- 

"o'-lM»-iaita Kr asalamaa a Bta. JoranlN aomo 

. MrfiB a 

^'jt^g^miSr^ 
-VMèMé^ «Mt Jcnga. 

.rt.jiií! IJ/ 

Em S. Carlos do Pinhal houve uma gran- 
de manireataçSo popular no dia rt por occa- 
8Í9o da chegada alli da noticia da viatoria do 
dr. Rodrigo Silva no 4' ditriolo. 

O nosBO diatincto amigo coroQol Francisco 
da Cunha Bueno, agradeoou a manifestação 
em nomo do deputado eleito. 

No dia 3 do aorranlo ahpgsn a aita aldads o ar 
Antônio da Soaia Frsilaa, qae loca muito brllban- 
tlimo Bonolnio aaoa eatndoa na Aaidomia da Madi 
oi D a da sSrta. 

A aatagSo estava apíchada de povo, que praian- 
roío qnaria vir nandir o illaatrs ituiino, qne go» 
Eor (i, O' por aoÒR dignou irmSoa n dr Ceaario Qa- 
rial ds Freitua a LUTI Oibrial de Saaia Freitas, da 

•ympalbia geral da pipala;eo d«aia «idade: ellai 
rapiaaantam a tradlijlo de tao flnarto pai, o pnpu- 
lariailmo pbarmaigDtiaii Praniíaao. Qabrlal de Freí- 
taa, qna repraanaloo om papel mdlto importante 
naata oidada, «cmu am doa maia iaBnL>DtM membroa 
dojmrlido aooearvador. 

Raaebidoao aom da maaiaa a da fagnataa, (oi aoom- 
panhado att A oatu, onde C^i aervida orn y.rafaaa 
B daliaado Innali an'l9 relaoa maltíL animuçio 
BBtboaiiiacao, uRodi viotoriadoa nSo aÚ o novo lan- 
raado, aomo KíTSH dignaa irmffoa a aoa vittaiiai mSi. 

A' aoita lijava ams uaimadi loiièi, que proloD- 
goo-sa alé i madrogflda, retirando-âe oa oonvida- 
doa penhuradiasitnos da smabilidada aom qee furara 
tratados. 

Ao intalliganla medico, Boasoa parabeoa, bsm 
domo aoa aeos diatlnotos irmios e a toda eima. Ta* 
mil ia.   

..I ■■t>rj,. Para Botuaatã   -^-^-tií:- 

Segaem hojo(9) para Botucalü o ar. dr. 
chefe de policia e seu secretario afim de tomar 
providencias sobre as occurrencias ultima- 
mente havidas oaquella localidade DO se- 
gando escrutínio eleiteral. 

Roubo   audaciosa 
A 1 bora da madrugada de baotam foram subtra- 

bidoa da oaaa du Domingoa Peaaana, ittllano, aom 
negosio da «o aaoa e molbadia aram do dr. Datra 
Kodrlgoeg, oa Baguinlaa objast^^a e   diabniro i 

QT^DOO em oura a prata. e4$0l}0 em ni*liel,lE0tOOO 
am papal, 461000 em oobreii, 10 Jinaeia de onrD.oma 
medalha a nm par da biahaa de ouro, oiaso letras 
de credito, traa aaarlptoras passadas peloa eiBrivBes 
ArohaDjo s Abrau, doat relógios, aonda am deoaro 
oom oorrenta do maamo melai e outro da praia oolh 
oorroBte da plaqnet. Bales objeotaa eitavamlnia ga- 
valaa do baloSo ; oa larapioa levaram também aa 
gavetas. 

Hto hoave arrombamaoto pelo qoe anppãa-ie qaa 
o larapio deizoa-aa floar dentro do armazém, prs- 
tioanao o roubo na ooaasilo em qne oi donoa da 
osaa dormiam 

O aubdalagado da Santa tphigania prooede nas 
diliganoiaa legaaa aãm de deanobrir o aati)r da tio 
aadaeioso alentado gontra a prupTiedada. 

Ignora-sB o vslor dua tatrua, m» o roabo é oal- 
cnlado am aarsa da Ii000$a00. 

Diz O Commercial  que   era   Uruguayaua 
apparecem queixas contra os empregados da 
alfândega por faltas de gêneros de valor, 
citando as casas comraerciaea-quo tem sido 
prejudicadas. 

Antônio Lopes de Oliveira e Antoinio Fran- 
cisco da Gosta, poi haverem   provocado   des 
ordem à. rua da Esporanga, foram recolhidos 
á prisão da central, sendo horas depois postos 
em liberdade. 

Ue^astro  o ferlioento 
Aale-hontem i tarda, na oaoaaiAo em que am tar- 

rooairo atravessava a roa de 3 Joaquim, na Liber- 
dade, o animal aspanton-aa oom o eatxda de iroina 
em qoe aa asha a meema ponta, oabindo oom a 
•arrofa ao aarrego al.i existente 

Na qoéda foi arraatado o oondaotor da tarrofa 
qoe fleoa Bom dirarsoa rerimeatoK e oontufSja. Por 
Bite faolo pdda-aa jolgar da btllú aatada em qne ao 
aaha aqualla ponte. 

Lã-sa 00 Cachaairanõ, de Ilopamirim (provinoia 
do Eapirito Santo): 

« Ha noile da 11 para 12 do aorr^nte, dea-ae am 
oouflioto eatra oa are. dri. 3>1 Diela Goulart e João 

Envolvendo-o na Ias do aaa olhar aarregado 
daasa doído mAgnetien, que <• embriagava somo um 
viabo oapitOBo, a S'a. Joramio disas a Jorga: 

—Considerar-ma-hia feliz,   aa  o tivesae sempre 
perto do mim : da bom (^rado  paaaaria  o resto   da 
noite a aoBverear oom o senhor. 

—O qaa diriam? balbuoloo o mogo. 
—Tem rsz3o, é neseaaario qne noa separemos. 
Aa soaa mioa nniram-ae. 
^Alá breve, volven alia, aavolrando-o na oham- 

ma do len olhar. 
Qosai se tosavam. 
No momento em qae Jorge inolinava a oabega 

para saada-la a ara. Joramie levantoa-ia a brna- 
semeate depoalton sobre os lábios da Jorge o beijo 
qne alia ae nSo auimon t dar-lhe. 

Atordoado, aompletameola embriagado, seatin- 
de-aa preatei a perder o qoe aiada llia reitaia de 
lúeidaa, o moeo abria a porta da «amarim a dea-ae 
praua'Bm aahir. 

Ualte aalma, a ara. Joraaii* dan algona passai 
para aaBta-aamara. 

—Boa Boile, ar. Ramel, ati qaalqaer distei dias, 
disso alia, lem qae a aaa voi trabiaae a maaor 
amogie a aomo ae loaio ama visita ordinária qae se 
despedia da lia. 

Bm «agaida, dirigi nd o-ae 1 ariada: 
—BiBBaliBa, dlisa alia, aaompaaha o ar. Ra- 

mal. 
Qaando Jarga IB vio na roa riapirou raídoiamaB- 

ta, o qoB o Bjadon a libortar-sa da borrival sppraa- 
aSe qaa o atormaotava. 

PriBiipion a andar, e a pouoo • poaao a aaa agi- 
tagio fok-aa loalmando. 

Litra do olhar faaoinanta da ara. Joramio, qoe- 
brava-aa e aaaaa te qae janto a alia aa asieabnrBava 
dalle- A aa» partarbaflo deaapparaoia, a rasSo vol- 
tava-lha a rMBbrava a aaa vontade. 

Já nlo BoBaeriava maia do qaa ama vaga llm- 
briaga daaaBaaacSas qaa aiparimeBllba, lambranga 
qaB apaniB aa tiadatla por nn ligeiro framile da 
na aarB*. 

O var-aa aó. loBga da ara. Joramie, ara para alie 
ama aapaala da libarlaglo, ara am graads bam-es- 
tar, lomo qas ama dilatado da todo o saa aar 
aãieadBBdo a am •smagador a longo anarva- 
maato. 

B Mioana, qaa alia, Inisnaato, Mqnooera am laa- 
tiats,   voltava   a   aasenhorear-sa do  aea peaaa- 
maato. 

-JQoatida Hionna 1 marmaroaalls. 
B ap>asiaado o passo, aasrss*entoa : 
Tta&qBlIliaa-ta, minha amada, ad n ti amOi  ad a 

li asarei aampra. 
A' mtdidaqne alie se afaataTi da avenida da Wa- 

grao a ae approsimavs da Uantmarlra, a imagem 
da ara. Joramie axtiagaia-se aa «aa monta somo 
on poato lanúnoaa qae aa deísa atríc tmmsrsa na 
brnmi, ao paaao qae a Bgora aibslta da Uioana 
apparolia-lha agora ooma si alia a Tisse t jaaslla, 
aorrlado triatimeala • apinhando «a didoa sobra oa 
labiãf^ia lha atirar nxa befje. 

Vaioo Cabral Pilho, no oaoriptario daqaeile, na 
ohaaara de soa realdeneia, onda se aohavam a sós, 
pnr ter oila le apodarudo violentomente da am do- 
oomeato, qae iaatillaoa e pertnnnia a easa aommer- 
Oiat de Mme. OuimarttcB, estuboluaida na lÕrte. 

* InformKo-DOS que aa oonsequanoias deaaa faolo 
surprendenlo toriam aiiio fansstas, ao nHo fflra a 
prudência do ir. dr. Qn, O aeonlecimcnto prodniio 
grande aenaagSo no espirito da poputacSo desta 
villa, 

< Eate faolo, levado ao oonheaimento do ar. preai- 
daate da província pelo vapor ds 13, deu lugar S 
dsmiasBo do dr. Vasso no dia 15 > ''V -' 

—""^—   ;.'■'■'', 

Juuillaby' '■■(;,■*,.. 

Foram reeleitos presidente da câmara 
Francisco Antônio de Queífoz Telles e vice- 
presidente, Joaquim Fulisberto Ferreira 
Qandra, ambos conservadores. 

Tlieaourarla de  Fazenda 

KBQOBBIUBNrOS  DallPA.0 HAD08 

8 de Janeiro 

de   Abrao  Siqueira. 

íír 

Do JoSo Rodrigues de Abrao Siqueira. ~- Dã-ae 
oartidflo. 

I)e Joio Pereira da Roniia. —■ Digam novaminle o 
sr. eontador e dr. prooaridjf daoal, lendo om vista 
B informaçto da sclioetoria, por offisio n. 75 de 5 
do oarrente. 

Da JoSo Corviule.—Digam os ars, oiintador e dr. 
prücorador Bsoal, tendo em viata a infoimatlu da 
oolloaloriu, por offloio a. 77 ds 5 do oorrente, 

Da Aribar Antônio de Maraêa. — Digam oa ara 
eontador a dr  prooorador flaeal. 

De Jaaome de Alberto.—Digam oa ars. sontador e 
dr. preourador flaoal, lendo em viata o qne informa 
a lollaoloria, por offloio n 7Q de 6 do lorrenta. 

Do dr. Aagnato Freire da bilva.—Informe a aon- 
todoria. 

Do commendador Felii de Abrsn Pereira Conti- 
nho.—Prooeda-ae de aoaordo som o pareoer do ar. 
contador. 

Do dr. Theodoro Reiahert Janlor.—Noa tarmoe da 
informagie sapepB-ae ordem a eoUeotorla du Brn- 
ganga. 

Da Conatantino Dias da Costa. — Ramella-ae 
aoompanhado de oopia du informafSo cooi a qaal 
oonsorda inieiramenla. 

Do dr. Mliraal do Oodoy Moreira a Coata, piir aau 
proourudor Bvarislo de Carvalho Lima..—loforme a 
ooeladoria. 

Do dr. Joio da Silva HroB Perraira, por aea pro- 
sorador o dr Hypolilo de Camargo.—Pagua-ae o 
qaa é devido nce termos da intormaçlo. 

De Fransiaeo de Paota Oumes, por aea proonrador 
o oapilfio Gbrlstino A. da Fonaaea — A proiorjelo 
nlo pdde aar aceita por nSo se aohar aoa termos 
legaea, seja priaenle ao ar. Iheaoureiro. 

De Francisso Ferreira Laio, por sen prosnrader 
Ednardo Pratas.—Aoeito a oanclo offareoida, reso- 
Ihidas ae apalioes ao roapeativo sofre, lavra-ae o 
competente tarmo, depola de apresentar Dova pro> 
aara(|Ko de aagordo com aeiigenola   da   conladoria. 

De Pietro Stara.—Indeferido ; sommaniqufl-ae a 
lolleetoria da oapllal oum copia doa parsaeras 

O preto Frederico tendo provocado desor- 
dem em casa do dr. Joaquim Pedro, onde se 
achava empregado, foi recilhldo à prisão da 
estação central. 

.Apreiãeiitai-ain-se á policia 

Ao sr. dr. chefe de policia apresenta- 
ram-so hoje novo escravos fugidos de diver- 
sas fazendas do município do Amparo, quei- 
xando-se de màos tratos que recebiam. 

Aquella autoridade, depois de ouvil-os, 
mandou rooolhel-oa A cadiía. 

CaiupluBg 
AB asguintea aotiaiai tiramua do Oíorfo ; 
<Anto-hontam pala m,iiihl[, proDadau-ae no oemi- 

terio publieo i oihumafAü do oadavor de Laiz, ea- 
oravo qoe fai do ar. Frnnoisoo do Souza Laite, /»■ 
lendeiro do bairro de Atibitia, 

A eihumaçla foi orden.ida polo sr. delegado de 
policia, aiD oonaeqoeaaia da ama denuncia anony- 
ma que lhe foi dirigida, declarando qoe Luiz falle- 
cera viotima de violentos oaitigoa qae lha Lram 
sppl içados. 

O sadaver tinha aido sepultado a 21 do mez pró- 
ximo pBBBado, e, aomo do regiatra do obilos oona- 
tuaae qna, o atleiíado ovm|totaala, fÜra paaaado 
por   peasoa  que   nlo poaauia tilolo icientiSeo para 

Era nma da madrugada qaando Jorge enlron em 
caaa. 

Como sempre, ao atravessar o veatibolo, prouan- 
oion o seu nome em voz alta; mas a porteira, qne 
dormitavB, aKo Ihs respoadea. 

Antea de deitar-ao, entroa na saiirha de Jantar e 
abrio a Janolla. 

Mionne devia eatar dormindo; maa, antea da dei- 
tar.se, Jorge queria lançar nm olhar para a janella 
por tráa da qual repousava a moga, 

A noite estava «Iara, e oaavatmante a loa illn- 
minava a junalla a ama partido qaarlo da Mi- 
onDO. 

—Ora estai aiolamoa o moço inoltnBada-seaobre 
a saoada de sua janella e olhando úiamenle, 

Da jinstla froatsira tinham dssappareaido as oar- 
tinaa, a, graças ao luar. que illnmiDava am dos la- 
dos do quarto, Jorgs pd ie verlRsar qoe ama coma- 
dre de mogno, qoe havia alli, ji li nl > estava. 

-B' singular, diiaa ella. o qaa aignldcará iitol 
Placa nm inatmte pinsailvo, aentiado am iaded- 

nivel mal-eatar. Snbilo, baten ni teata, 
—Comprehendo agora, mnrmnroa alie, o sr. Moa- 

rilIoD vIo parigos na vlilnhanga a resolvao mudar 
MiiiDoe para ontro quaito. 

Um sorriao amarga srlapen-lhs es lábios ; faehoa 
am segaida a janella, dando am longo anapiro. 

Deitoo-sa, pensando am Mionne a também nm 
poaao aa ara. 'oramia. 

Tinha o aipirito iaqalato e como qaa o preientl- 
menlo ds oma delgra^a. 

8d ao dm de duas horas, depiia de «a ter virado 
• revirado na oama, coDeagnic slla foahar' os olhos 
• adormoser. 

Daapartoa ds sala horaa a meia eom o raldo qae 
fea a porteira eatrando-lhe no qoarlo. õffiaaado 
por nm alegra raio da lol, esfregou os olhes. 

^Enlron bontom tardo, sr. Jurga, disse a portai- 
ra, dsvia ler ama hora da madrogadi: nSo estra- 
nho poÍa> qna ainda eataja deitada j mas, oama sal 
!ae * madrngsdor e detesta a pragaiga entendi qoa 
lala bsm vindo aaordal-o. 

^0 mopo lonsBltoB o relógio. 
—.Seta horaa a maia 1 eisiamon. 
—&' exaato, sr. Jorge, e faa moito tempo jt que o 

aoI ealf batendo aa sua janella. 
O mogs saltoD da aama a aavargon aa salgas, am- 

qoanto a boa malhar dava ama viata da elhoa pala 
sal* da jantar. 

Ao cabo da um iaitanta ella leapparesaa. 
—8aba, ar. Jorga, diase alia ao mogo, qaa ainda 

sa veatia, qaa tamoa novidades f 
—NuvidadsaM.. rapstlo Jorge. 
—Vejo qne aSo sabe nada i í o meimo, ala per- 

derá moita. 
—Mas o qoe í, eipiiqoe-aa, qaa novidides ha F 
—QiaBdo cbegar I janella de soa sala 4a jaatar 

verá. 
—Maa virei o qnaf 
-Qna o qaarto da maaiBB Hienna aatl vaiie. 
-^^mplstaments vaslo t 
—SUa, ar. Jorge, tio vario nao todea si ontroa 

eiaroer a modicini, reiolvea o ar. delegado, oen 
muilo louvável selo, eaolaraeer o fioto denun- 
oiade. ** 

Eallvaram preaentea i exhumavIEa, na qualidaJe 
de parltoa, ca ars dra. Üiaulio Úomos e Thnmai 
Alvos Pilho, quB psla autópsia a qoe procederam, 
verifloaram ler aido a morte proveniente de uma 
pnaomonis, .    . 

Em vista dsate rasnltado, qae eiolne qaaiqaar 
sflHpeila dn orime, foi de nove reatitnldo i terra o 
cadáver do eaeravo. 

—No armazém ds leosoa e molhados, í rua dai 
PlSres n, 119. ante-hoalem de tarde, travaram-ce 
de raiSea Leandro Braz e Qil Bernardo Braga, a 
passando a vias de faoto, o primeiro atiroa am 
sascD ao aeu eonlendor, qiio lhe respondsu dando- 
lhe com o guarda shnva qne trasia, algumea panca- 
das na onbeca. 

Intarvieiam na oontpnila algomas peaBoaa qae ae 
achavam prasenteB e separaram oa bsHigarantaa 

Leandro, porém, tomadn da um acaasaj do ohole- 
ra, atiroa-Bo oonlra Joio China, qoa nessa oesasilo 
entrava no armaien, o deu-lhe am profundo golpe 
no brago esqoerdo, oom nm canivete da qae as ari 
mara. 

Nlo oontonte oom iato, presipiioa-ae para am 
quarto contíguo, onde eslava deitado Augaata dus 
Santoi, f, apagando a laz, oahla sobre este, preten- 
dendo faril-o. 

Houve locta dOEiSsperada antro o sggredido o o 
sea aggreasor, de qoefeliimonte Augosto doa San- 
tos Bahia quaai iDoolume, pois apoaas recebea om 
pequeno golpe na mSo OOETI que aegaroa o brago do 
Leandro, leudo, este preso entüo pala forca publi- 
ca que BOndiu ao Isgar. 

O ferimento qoo reaebau Joio Cliina foi exami- 
nado pela ar. dr. Germano Meloberl, que o deolaroa 
de gravidade. 

O dolinquenle foi roaolhido & oadeia. 

A' estação de Santa Ephigonia foi reoolhi- 
da a preta Amélia Leopoldina Soares, por 
òbria. 

Por portaria de 24 do mei findo prorogoa-ae por 
maia am nono a lioenga ooneedlda ao dr. Manoel 
Lavrador, ca pi iSo oirargilo-mor do commando aa- 
perior da guarda naoíonal da comarca de 3. Roque, 
na província de SIo Panlo, par» tratar de ana 
aaa de. 

„„.       Exposição jorlental 
■Ja realmente digna de ver-se a magnífica 
coUoeçao de objectos exposta actualmenfe 
no saiao do theatro S. José pelos srs. V. 
Kaurte M. Ali. 

Ha obras trabalhadas com extremo gosto 
era oliveira, hebran. balsamo, ebano, no- 
gueira, marlira, âmbar e nickel, algumas do 
custoso preço o outras ao alcance de qualquer 
bolsa. 

Além disso a eiposiçfio tem nma enorme 
ooUecçao da vistas, (algumas das qnaes 
oxoelleatos e dignas da attonçao doa visitan- 
tes. 

Para evitar grande agglomeraçao de po- 
vo, os proprietários cobram uma pequena en- 
trada, masdSo ura objeofo qualquer da oxpo- 
ai^ao a todas as pessoas quo vao oiaminal-a. 

_,   _l*a occusiAo do í-ugti- 
faiaa.U boraa da manlia de tiontom, foi preso na 

estagio da estrada de ferro do Norla o italiano Pe- 
dro Bianaolii, qua aa aaha prnnnnciado oomo om 
dos autores do roabo da oaiiB Foi. 

Bianoohi aohava-sa BBooaJido. e a priaSo effao- 
luon-se na oeoaiiSo em quo tentava embarcar em 
um dos wsgonada oalrada anpra-refarida. 

Effaoluon a prisaa o alfores Paniino, eoadjuvado 
pele inspaetor de qoarteirjo Josà Nunes. 

Seei-utuB-iado UlHpado 
Nu dia 7 do sorraaie foram eipadidas pela secro- 

taria do bispado aa aiiguintos previiSoi e portarias : 
ProviaSo lie dispensa mairimoniai. para a paro- 

chia do Sanla iBabel. a favor de Maiimino Antônio 
Caraga e Braadina Maria da Jasoa. 

Dita de dita, para Bparoofiia de Santo Amaro, u 
favor (ie l'olydoro Honriqae Borba ePanlin» Vi- 
dal de Jesui. 

Dida de dita, para a parochia ds S. ^ebastiSo da 
Juqaejy, B favor de Joaqaim Thíodoro Pereira e 
Maria Franoisca da Funsaoa. 

Dita de dita, para a mesuia pirosbla, a  favor   da 
Joaquim Qaroia de Oliveira o Maria Ambroaina da 
Ci]nae'gSo. 

Dita de dita, para a mesma piroohia a favor de 
Olympio Pereira da Foasaoi e l'aalina Maria de 
Jesus. 

Dita de dita, para a paroshia   de ItajnM, a favor 
de  laaias e Lacla, eioravoa dl ScU RadrigDMdaa... 
Santos. 

Dita de vigarfo enconmandaldo- da paróchlaãl'" 
^erra-Nfgra, por tempo de om anão.' •» MatfaUMo 
glo, a favor do revd. JoSo Baptiat» Balllnfaale,       , 

Dita  de dita, para a paroahia dia Pajralraa, par' 
tempo de  nm anno,   en eontiaaagie, a favar ia 
revd. Joaé Qianníea, 

Dita de dita, para a paroehia da Corltlba, per 
tampo da am anno, em conlinaeglo, A favor de 
revd. José Josqalm do Prado 

Dita de dita para a parashla da Gnaratlllgaalá, 
por tempo da um anno, em continsãglOi a nvar 4a 
revd. Migaal Martins da Silva.    í  r^. ■ ■»( '■■'■kin   ■ 

- ■'•■  ■i';.'t'--i.'ji(j i.i 

■ .n-í Reqnertiuefitos despaó! 
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De José Martins QaimarKes, propondo^o 
a arrendar os terrenos pertencentes «o moi* 
teiro de S. Bento, na cidade da Jaodiah/.-:-.^ 
Requeira ao poder competente. ,, 

Do bacharel Jeremias Luit da SÜTa, pro* 
motor publica da comarca de Tatahy, po* 
dindo mais 30 dias de licenga em prorogaQlia ^.;' 
da com que se acha.—Requeira ao goiw^r f^ 
imperial. 

De Maria Joaqnina Goulart Penteado, pró-  '''. 
fessora em Itaquaqnecetuba, pedindo !tO díai   ;'" ■: 
do licença para tratar de negociu de nu   . 
interesse.—Requeira   por intermédio do ins- 
poctor geral da instrucçao publica. 

De Francisco Marcellino da Candelária, 2* ' v 
despacho.—Requeira A thesouraria de íaiiea- ' 
da a quem compete resolver sobre o assnín- ^ * 
pto. 

De CovaDEa Ferreira, 2* despacho.—'Ao ■ 
thesonro para pagar. ■   i-.iii. >.,.:í:^-. 

De Barbara Euphrosina da PaizSo,' pra> 
fessora da segunda  cadeira  da cidade   de 
S. JoOo do Rio Claro,  pedindo maii sais me*    T''- 
zes de licença,   deixando substituta.—4an- : '* 
cedo três mezes. .-; 

De Maria Jacyntha da Meíra Botelho, 
professora da S. Carlos do Pinhal, pedindo 
douB mezes de licença para tratar de ina 
saúde.—Concedo um mez. 

De Pirmloo Nunes de Siqueira, praça do 
corpo policial, pedindo sua baixa por con- 
clusão do tempo.—Como requer. 

De José Lopes, preso,  pedindo a cópia do    ^^ 
aeu processo.—Ao dr. juiz de direito da oo* 
marca para atteoder. 

De José Elias de Paiva, pedindo para ser 
admittida no hospício uma parda da nona 
Florencia.—Admitta-se. 

■t:. 

Uultaa 
Kl - -<-uír.3'&ii 

aposeatos da sasa. 
—Mas .. maa,.. balbuoioa o mago aatnpefaito. 
—B' eisoto, o tio Moarilion mudou-se. 
-Por qneí 
—Ba sei li. 
—Ssm sa tar daapadidol 
—Uma bora antea de Bahir alie despedio-se do 

senhorio a pagoo-lbe o trimeatre sorrente e o ds 
Outnbro, obrigaudo-ae o sealioria a leembolgal-o do 
Binguet deste allimo trimestre, ae a saaa foaae alu- 
gada até quioie de Jolho. 

— Modidoa, madadoa, mnrmnrava o nogo paa- 
aeando agitadamsnte no qaiirta. 

— B oom qoa rapldei dzarama mudangal ia 2 
heras da tardaehegLramos sarros para transportar 
os trastes a da 4 boraa, adeaa viaiahoa, nSo havia 
mais ninguém na aaie. 

Os primeiros qne is admiraram foram as pró- 
prias peaaoBB de casa, ao per eiempln, que DIO 
suspeitava tal lousa nem de nada sabia. Maa e 
maia engragado, sr. Jorga, é qne ao meio-dia a 
menina Mionne ainda  nlo labia qae sa ia madar. 

Dapoii oe ae lar aonssrvado algam tempo allen- 
ileso, i» aabiga baixa, Jorge pirgnatoa ! 

— B o sr. MaarilloD diasa-lha para onda sa mn- 
dava T 

— Nlo ssnho" . t,i;-y>'-:' 
— Um saqasiimanto, sem dnvidj. '^ 
— Nlo foi esqaesimento, sr. Jorge: aa per« 

gantel ao tio ManPillos para onde ae mndava • 
elle nlo m'o quis diaer. 

Elli linha tal medo qne o loubeaiem ana nsm 
i Iliba o disas. ^ 

— Forgoiamsnte aaontacsa alga na aoasa mnlto 
grave. 

^ Ora o qaa qoeria o asnhor que acontecesse ao 
pobre velho? 

T' Entio nlo somprehaodo 
^ Sd sa o sr, Jorge nlo qniier. 
— Por qoat suba de algoma aaaaal 
— Do esrto que lat. 
— Eotlo t 
— Entlo, ar. Jorge, o que ael é qaa s« o valho 

dsixoa o ninho asalm aam baralho, foi por ana 
CBOsa. 

— Por minha aaaia 11 ■ 
^ Certamente 
— Mas.. 
^ Ora sr. Jorge, nlo ha nesta aaaa ama lé pea- 

soa qua ato saibi que o senhor ama a menina 
Mionne a que a menina Mionue o ama Ea perce- 
bi que asis namorieo ala «ra li muito do agrado 
do tia Moarilion. Nstaralmsnte o vetho teve medo 
qae as oansae fosaem adiintu e dieae l&oomeigo: 
<i nseaasarlo que eu ponha am dm a isto > e en- 
tonden qna o mslhor era ma^ir-as e aeaeadar-aá 
som e fllba em outro bairro da Parii. 

^ Sim, aim, dsve ser laso, approvoa o mogo. 
^ Provavelmente o ralbojnlgoa-o nm loboaapai 

d* devorar-lha oaordeiro. 
— Vio Mionner Ellaealsva triata qnandopartia f 
— Sealla esUva triste! 5J aaUva, polira eriaa- 

Pelo Bacai Aievedo em lotraiglo ordinária /eram 
multados oa legnintss infraetorea: 

Maria Franca, ladeira da Gonaolaglo, am lO^OOOt 
por intraoglo do art. 1E4 por oeneervar aiiaa bataR-> 
gas sujas: 

Maria da Couoaiglo, hespanhola, ma da COBM- 
laçãu u. 93, em 10$000 por loaiarvar aaaa balangae 
BDJae, art, 154; 

Antônio Maraasi, em lOtOOO, art. 154 por tea- 
sarvar soaa balaugas snjaB, e Sm maia ÍOfOOO por 
iafraagilo do art. 1° g 2* da iei de 78 por nlo tar 
rsqoorido alvàri de liansferenoia da firna da Jisi 
Pote atado. 

Foi visitado nm eortigo da n.- S6 aahaade-ae Mm' 
asoeio "   ~'' 

—Polo fiscal Olegario Braiilianse em aorrtlglB va 
fregaszia do Brai foram mnltadoa os ara. Cearade 
Silurii) em 30;}000 por conservar o aen qnintel en 
mio estudo por falia de limpeza contra o qae d«- 
termina o art. 7Õ das posluraa ; a Laia QaiBBBíg* 
Caatro a Comp., em 20(000, por BSO ter pago a 
reapaotivo imposto de soa offloina de marienalto 
conforme determina o att. 1° § 2* da lei n. 18 d* 
13 de Maio da 1878. 

—Apreaeatado Agonlinlio Marlellii pelo admlnit'* 
trador da praga ao fiscal Ulegario Brsiilienia, foi- 
lhe impeata a malta de BtOOO por Infraoglo de art. 
30 do ood. da postnraa muntoipaes (langemanta da 
lixo naa aargetaa do mereado), Poi arreiadada ■ 
rasolhida ao lofre manieipal a mnlta raapaativa. - 

-■Si: 

da 

ga, vla-ae bem qaa tinha chorado, pelai uni olhet 
vermelhos a inabadoe, wi 

-Elle nío lhe diaao nada I ■--ruiií- 
—Nada, Mu eetava mnlto triste, as palavráa aair 

lha aahiam da garganla... Mas, qaando aa daspadlo 
de mim, abragcn-me. Maa, sanhor,que aston en dl- 
lando t Onde tenho en a eabsga. Santo Daaa I E nla 
é qne eu me ia eaqneaenda do lha aatiagar una 
CBita... 

—Umaeartaf í... -iyti,j  d 
—Sim, seobor, da menina Mieane.     Ji^.^, ,.,,., 
-Paramim? -.-''* itVí'-' 
—Da aerto, para o senhor. ■■'   '' ':-■> '7.;ít-:..nv,:." 
—.D8-m'a, de-ia'a dspreaea. '-i!..-., 
—Espere, doiia-meproonr»l-a...Ah 1 eil-n." "'"''. 
Jorge arransoQ, por assim dizer, a earta doa 

da porteira, abrio-a  lon   movimeatoa   binsaoa 
impaciência e devoron aa sagníBtaa liabae : 

<ST. Jorge. in'.u;; 
< Sem qae me tiveaaim praviBide.chegaraBi H 

homena da madanga a, aob a díracgto da maa palt 
acabam de levar a nossa peqnene mobília. 

< Para onde vamos f nlo sei; mea pai raaolvan 
BIO m'a diiar. , 
■ Diz-se qae adi estamos mnlto perto nu da aB> 

tro ; qne iato é mio, qne iato pdde prejadisar a 
minha aaude. B' verdaae que ando aémpre trlita a 
choro lepatidas vtzes. Mas ae men pai jalga qoa a 
mndaaga me vai aligrar angaBa-aa, 

( Mea pai tem aa soas convtagBaa • n devo rae- 
pBÍtal-as. Elle adora-me e eu devo-lhe mnlta, por' 
qua aei qoanto ella tem taile per nlm ; BatBfal- 
mente elle nlo ooida senlo da tk^ha .faii^adBiV 
para obtel-a prosara tranqnilisar-me. ff dt naa 
dever satiBÍazBi-o. 

< Separai até ao ultimo momento para lha aafn- 
ver eata oartinha, malto áa praeaaa f ii eaiaadUai 
Desde o meio dia qne nlo aani da jiBaUa.fdHnÜva 
taats vèi-o antes da partlv ! Mae • aanhar ato ap- 
piresen ; aataralnaBte aJgnm aagoeia airio a. ta- 
teia fura de casa. 

< Ven partir cem « eeragio apertado, iam anti tiit' *■ ^ 
EÚ dos aauí olhares me  tenha aonaolada.i.Ah 1  tti .■ 
nbo receia, ar. Jorg«, teaba^íUliite recaio qae e ea- '^' 
nher delis de naa amar. '^'. 

a Agora, qaa o aanhar 6 acnheiide, qaa é Wf- 
bro. çrlnsipiari a (requentar a alta aoeiedada, awi 
raaabido imjtoda parta, • por toda parta easlintra- 
ri aenhoroa bellaa e rieas, perto daa qoaaa a^bia 
paqaaQB Misnu lhe ha de paraaar ^coaaa baaa ijtd- 
gnifieante. 

« Nlo ma aaqaaga, ale ma aiqnagat«. Jaí|t. 
Lembra-se q le aa daiier da amar Mienaa. Uioaai 
merrari. 

« HIo poaso conter as l>,grInMai a tivl ■ tamUa 
cata earla. Sna Hioana. 

■4 

(Conriiiiw}. 
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Iniciou ante-hontotn os aeua trabalhos, om 
aesBíles preparatórias, a assomblôa desta pro- 
Tlnoia. Sem entrar absolutamento na ana- 
lyse das divoraaa questCas que ti^m da aer 
sujeitas & sabia elucidação dos logialadores 
proriooiaes, é.ontrútanto, davor da ioiprensa, 
fazer algumas conaidoraçõos ao começar o 
movimento da engrenagem legislativa. 

St ha na communliSo politioa do impario 
entidade qae menoa tenha aido favorecida por 
graças do Oljmpo, a provineiade S. Paulo 
i com oerteza uma dessas. 

O vasto espirito de ioiciativa dos uauliataa, 
o sen gênio emprehendodor e um regular 
aproTeitamente dos focundos recursos natu- 
raeíde quegosa a provinoia. detarratnaram 
o facto qae consignamos. A provincia de 
S. Paulo prefere sempre—e por honra tua 
aeja dito—usar da prata de casa a pedir em- 
prestada o ouro do visinho. 

Positivameote de primeira ordem, a nossa 
provincia aô teve RelaçSo quando um doa 
sens mais distinctos representantes, espirito 
enérgico e tenai, fez timbra em creal-a, e 
elle sabe quantas dificuldades eiiooutron na 
realisaçSo do justíssimo desejo; aa noasas re- 
partiçJaa fiacaes geraea apenas in nomine 
foram elevadas de cathegoria ; da vasta rede 
da nossas vias-ferreas, apenas duas merece- 
ram o patrooinio dos cofres geraes, sendo 
do notar que uma dellas é fonte de renda 
para o sstado; a nosaa repreaentaçSo legisla- 
tiva é de trinta e seis membros na assambléa 
provincial, nove na câmara dos deputados 
e quatro ao senado, quando a do Rio, por 
exemplo tem quarenta e cinco deputudos pro- 
Yinciaea, doze deputados geraes e seis sena- 
dores, tendo popuUçSo, renda e eleitorado 
muito inferiores a S. Paulo. 

NSo vem a propósito tratar das causas 
daite ponco caso que se faz de ais nas altas 
re|iSea do Estado ; é apenas justo consignar 
que S. Paulo tem sabido viver de si^para si 
e para oa «atros. 

Na orbita constitacioaal circnmacripta á 
•oçlo doa diversos poderes, o Acto Addicio- 
n|l oonferln &s assembléas provinciaea attri- 
bviQSes em cujo ezercicio, com seguro exa- 
me dos negócios públicos, muito podem fazer 
os deputados em bem da provincia qne re- 
preaentam. 

Nas espeoíaliaaimas círcnmstanoias em que 
estamos é grande e pezada a responsabilidade 
qne cabe ao legislador provincial; elle deve 
examinar detidamente e com o maior cuidado 
e oom a maior circumapacç&o todos os negó- 
cios da provincia e estudar bem oa diversos 
factoresqne determinam o aea engrandeci- 
mento. 

Importatitisaimas questões estSo dependen- 
''' '. tea de sua decisção illustrada ; outras jhao 

de avantar-sa natcralmente, por necessida- 
des impostas doutro do pariodo de deaoanço 
legislativo. E a provincia espera de todas es- 
sas oooaas que rSo ser dobatidas, o melhnr 
resultado possível, pela boa vontade dos seua 
mandatários. 

Para o estabelecimento de nm critério ae- 
gnro na decisão dessas necessidades, o legis- 
lador deva revestir-se da maior calma e de 
ama completa isenção de espirito. Na asphe* 
r» acanhada em que aotaa a politioa provin- 
ciana propriamente dita, aSo à raro ver-se as 
difflaaldades que interesses de campanário 

.   refleetem no anime do legislador. 
Agora, porém, é necessário muito despran- 

^/^dimento : qaa sã veja as cousaa oomo ascou- 
■^ MS sSo, pautsudo-sa a decíBlo daSnitiva pelo 

(nteresse da provincia na   resoinçSo doa di- 
Tersos problemas. 

E" preciso qne o resultado 'dos trabalhos 
corresponda à expectativa publica, e que a 
corporação legislativa, consciente da respon- 
sabilidade graviaaima que lhe foi deposta 
pala confiança da província, honre essa con- 
fiança com nma boa direcçSo k marcha dos 
DOisoa negócios. v«   -, 

lha qaa itúlu flieiaa aatrega i pggsoa qaa lha apra- 
«BDlaiBB ■ parta 'Io oarlSa qaa parlirtk ao maio asn- 
■a oMKaiía ado qasl deiua oiataila ao masmo ar- 
marinbo, para aombinur oam aqaall* qae Ibe toais 
«Dlrsgua paia e rgaabimenta. 

< Atradíta-ia qaa o aniur da aubtratcla, vand'i-iie 
■agaido pala poliaia, qaa dalta aoapaiUva, tralon 
por aaia maio livrar-aa da rotpbaaabtlidadi qia lha 
aabia, pata atilar rotaroa inaomtaodoa.a 
 Mr-fcUiH  —  

Heuila do uorrolo d» provlnelu. de 
S. I>uulo 

Iiupoilauola      Total 
Total  29J539Í000 

ADMlNISTRiçIo 
(MBI da Daimnbro—siereicia  de 1884—1835} 

Venda de BOIIOS ....      Q;74e$9.'0 
Prêmio do Baques    .    .    . 691^00 
CorroBpoBdeucia de porle 130(430 
Mullaa  B(400 
Franquia de joruaea    .    .      1, 1^7)1)20 

Em igual muz— eiercicio 
de   18^3-81   .... 

Em igual nioj— exeroioio 
de  ieSü—83    .... 

8.097*730 

AQINGIAB 
(Moz de Dazamlro—eiercicio de 1884—85 

Venda da aellos 
i*remio da aaquea.    .    .    . 
Correapündencia da porle. 
ABBigaaluiaa  
Multaa  
Franquid   dejoroaaa  .    . 
Venda de jornaes velhoB e 

maiapapuia inúteis..    . 

Rm igual mez —oieroicio 
da 1883—1884,    .    .    . 

Em igual niei- eioroioi» 
de 1882-83  

Vale a   postaea amittidoa. 
Valaa   poBtaea   pagoí.   ■ 

a0:7!9t0J0 
6í700 

447(350 
iStOOO 
2t;oo 

lSdt3flO 

1(160   2h44U31>0 

Cal: La. Bcauonilca e 
Huccurro 

Monte   de 

O maTlmanta da hoatem foi o sagninla: 

OÁis* uoonuMio* 

,62 anlradaa ds depaiitoi 
10 tatirada* da dito»   . 

MOHTi Ds soaooaao 

y ampreatimoB  «obra penhoraa, 
6 raagatei da panhores   .   .   . 

Eleição üerãl 
H' Dlstrlcto 

PARANAPANEMA 

Laarinda 
Daarta da Aiavada 

BOTUCATU- 

Dnarla da A ia T ado 
Lanrloda 

RESUMO 

67 
4S 

73 
60 

Laa rindo 
Duarta da Az»cadê 

276 
252 

  

»' Dlatrloto 

CAJURU' 

D. Cintra 
F, Monra 

53 
17 

SANTO ANTÔNIO D"ALEORIA 

D. Cintra 16 

RBSUMO 

D. Cintra 
F. Moara 

725 
410 

  

BIO DB JAUfEIRO 

e ' nistrioto 

taram, naa defazaa impraBias no Cai-i-tio Paalistaat 
de 27 da Noinmbro tio 188J, oa Jusliça de !"l <le Ju- 
nho d«3ie anuo, raspondeadu ía aaousagCeB fe'.tiB 
pela dr, Mactim Fra&oiBto Pilho, na oamara doa da- 
putadoa. 

Eíi a aosaaiqao I 
Uuçam a defaia perinlao tribaaal da oriíniSa 

pablisa ; meditam oa laiUreB «obre a oaloolada pot- 
veraiilaJe da am oaorivSo. qoo ooaliaaoa pnilaaloi 
íaziB-ma de iatima u leal amiaade; B qau.'lei)'eltada 
pur iBr aabidd fizer-ne raapaitar, aam uao da força, 
par mim aempre diapenaads, a no D"O reapeltarel da 
maa direito oomo saparior na ordaia hio'Brahiaa, 
alreveu-ao a qaorer iançar-ma o labáo d» filBHrio, 
oi>mo Bí tivaaaa aaoeaai.lade da duídodur oi men* 
aoloa oom aartidOea meatiriiaal ou   falaai. 

No ailigo pobüoado Da Justiça da 29 da Junho 
deala aono. rafan-mn a dosa aerliiiaBi, a adi^enla 
vubliquai utaa, teaJo enTÍado oopia do arllg-o a oar- 
tidSea em original para a Coita, aflm da aecam 
pabtiaadaa no Jnraal do Cominercli), qaa aa raouiou 

' ií pDbliaagSo, eziginio qaa aasamíasa a reaponaa- 
hilidada legal, e maima pocqae, por aan aontracto 

7;38ãt370   afflgial, DBO fá le raoaber artigoa oontra membroa do 
I parlamanlo. 

6:957(200 ^'> alladido artigo, qait provar «■ iUegaca a le- 
TianoB depositai da dirarjoa eaoravoa de foro divar- 
Bo, de diffarentea oomaroa a proviaoia, faltoa pelo 
doutor Vinceat, ei-Juii munisipal do tarmo, qae 
oa alnga*» a 240,320, 400 a 500 réia diarioa, aablo- 
aandu-oa ua depoaitarioa per maioraa alagoarea, lo- 
oaplatando-ae oom oi aarviíoa dellas roobadoB i 
laroara, 

Expedi poilaiiaa aoa aaorivEai Q^odenaio J. L 
de Oliveira, a Viri^ilio O. Ouimt.iSai, para ma oer- 
tifloareoi oa faetoa, revendo oa antoa e:n tartorio. 

AmboB os  aiorivSai   aeciifloaram  a tal raapeito, 
paaai-nda  o eaerivSo   Virgílio Qomea Oaimarlaa a 
•ertidio qaajáaa tranaareva, e em neu poder. 

Eit-B, verbo adocrfjinn. 
( Virgílio Qomaa (joimarSaa, aagando aaarivilo do 

jadioidt do termo da aidala Praaoa do Imperador. 
< CarliÚoo que, ravanle o tartorio do «agando of- 

flsio, em virlnde da uma portaria dii aiaaltanliadi- 
mo dobtor jaii da direita da oomarta, nellaenaon- 
trai oa antoa de libardaJat aajaiataa i 

_ O do libarlando Joaqalm, da najSo toigo, ã po- 
lilado, pagando o dopoailarioa dimia da qoinhentos 
raii. O do libertando Laii Fsrrairo, afriaano, da- 
puaitado, pagando o dapoailario traianloa s vinte 
réia diarioa. O do libertando Pradeoaio. depaeitado, 
veaaandii a diária da traianloa o vinte réia. O do ü- 
liertuiado Balavio. depoBilado, pagando o aea depu- 
taria a diária de qainhenloa réia. 

Eiiatindo no maimo tartorio outroa faíloa noa 
qnaea oa depositarlOB nSo eatio sajaitoa a pagamen- 
to de aalario arbitrado. 

Certiãao maie qoe noa aaloa da liberdade do li- 
bartiodo ãílveriot proferia o eiaallentieaiino dou- 
tor jau de direita aantança jolgando iatompetenta 
o (ãro dtata tomaraa, per aar o eanhar do libarlando 
domieiliario no termo da Sdo Sabaaliie do Paraiao, 
samaria da Paasos, d» provlnaia de Minat. 

O rafarido á vardaía e dou Té. 
PraiiOB, 10 da Janho de 1884.-0 aiariTl*. Virgi- 

lia Gomei fluima-ffej.» 
■ Raaonbafo verdadeira a letra e firma da tertl- 

dlo retro.—Pranta, 2Q de Deiambro de 1B31 —Bm 
tealemaoho da verdaja —O.udencio Jaoinlhi Lopei 
d» Oliveira Eitt n* aerliJBo o algnal pobliao a a 
verba do aello da deiantoa ríia.> 

"■'. "■;«?"^.- ,   .   -■■ ■ ■ 

Ho alladida artigi pablltado na Jusiira da 29 da 
Janho deate anos, qaii provar qna nSo era eiaeto, 
■orno havia aiieverado o dr Martim Jonior, e^tar o 
dr. Vineaot aob o paao de tete proaaaaca, paia qne 
nanhaiD proaeiso pendente havia tontra o meamo 
deatof naqaella epotha. 

Mandei ao eaarivia  Virgílio   Qomei   OalmarSei, 
Ser portaria, que eartJStaate, • e attrivlo Virgílio 

omea QniaarSai tartiQiio. 
Bil-ii, a portaria a a aartidEo : 

.""^^*''''   naaproaeUaB.e ganharAjÍBrto do trlnmphoad» 
vembro   da  188»,   em^ artigo aoba epigrajihe :—«O   íalvajUo, aombataodo «oi   a vtrdtde ot farora* d» 
pablioadaa ao  Carreio   Pautíítino, 

rligo aob a e. _ 
da Pranea e a Opiniãi íibsrat de 

17:594(410 

15:505(180 
3:410(080 
5:454(840 

2:62!t(00a 
585(974 

S:0ei!t500 
2:215(000 

Por taltfrkmma qaa noa foi dirigido da atrte per 
nm amlfa, «abetaoi qne foi eleito o eonaelhaiio 
Partira  da Silva, sonairvador. 

TELEGRAMMA 

Gonaelho de guerra 

. Pala presidenoía da provincia foi hontem 
BOmeadoo anetâm de jaigar a soldado da 
companhia de oavallaria, José Pedro Barbo- 
M, pelo crime de 3' dasergío. 

illia^e hMpadadM i» Hatol 4t Frug», skafa- 
4m hMtMi, M m. I 

ArUar BMnjr. 
Aiguta Casar Bttalks. -     - 
LAdsUatlM. 
>s»* Mwd Ltlte. 

Dtorgira Maria da Conceiclo foi, em esta- 
do d4 ambriagnez, recolhida à priilo da guar- 
da «rbana da ponte grande. 

Madrld, 6 de Janeiro 
Oa repetidos abalas de terra, qne se fize- 

ram sentir em Andaluzia, fazem receiar que 
sarja algom voloSo na regí&o em qne essas 
pheaomenos se tem produzido. 

[Agencia Havat.) 

c Porte ri a.—Mando ao aitrivto do Jnry, Tirgilio 
Qomat Oaimarlaa, qaa aairava em oa proetaaoa da 
reaponsabilidada, qaa ao pé daata portaria, por mim 
feita aaBai^nada, tertiflqae de modo qnt fe;a fé ; 
Si aeloelneate panda qnalqaar proteato do raapoa- 
tabiiidade ees-ofiaio, oa em virlada de qneixa on dt> 
nantia, aootra o donlor Jaii mnnjtipal do ttrmo, 
Henrique A  B. Viooeal. 

O qoe tnmpr*. 
Pranea, 14 da Jonlie da 18S1-O jaii da direito, 

beaharel iooquim Augu$to Ferreira \leei.» 

Certidio.—Virgílio Oomat GaimarSea, aaorlvEo 
inlariBo do Jary do termo da «idade Praaoa do Im- 
perador. 

« Certifioe qae pelo mea tartorio nada oonala a 
teapeito da portaria eapra, nlo eziatiado pnoaBBo 
nenhum cooiefado on pendente aontrao doator Hen- 
riqna Antônio Barnabé Vioteot, juii manitipal do 
termo. 

O referida é verdade e doa fã, 
Franaa, 19 de Jnnho de 1884.-0 eaeriTSo, Vir- 

gílio Q""!» fíuim^xrãei.y 
< Reoonhafo vardadeira a letra s firma da prl- 

Eanla aartidlo.-PrantB,29 da Daiembro da 1884 — 
Bm taelamanho da verdade. — G.vdenaio Jacinlho 
Lopet de Oliveira. Btti o aignal pqbllla a a verba 
do isUo devida > - i»j,  -^in ■ 

Jaii   de  D reito 
CarDpiaaa.a 

Taaa oerUdiJBB feiram paaaadaa ptlo eaerivio Vir- 
gílio Oamea QnímarSea, e eaviadM ao Carreio Pau^ 
tiilino, 

Eabravi ao garante e proprietário do Correia e 
riiapoaíau-ma o hoaeato <' aoniüiitaado oapitío Jja- 
quim Uuherlo de Aiavadu Marquea, pela oarla ae- 
gninte : 

cSáo Paulo, 20 de Dizambro da 1834—lllm. ar. 
dr, Joaquim Angaata Parreira Alvaa 

Franga 
Bm raapaata i earia de v. t de 13 do torrtute, 

tenho a aommuoioar-liie qne oom effjito, em !7 de 
Novembro do 1882, foi publigada no Cor-reia Paulii- 
lano uma aorreapoadooiia do r, a,, ncümpaahada da 
oartiiJSiii paaaaIaB pelo aaorivSo Virgílio Qomea 
OuimarSai i aoina, porém, oa autographol qae nBo 
oonlóiD reapounabilidado inaliliaitm-aa, porque nlo 
temoa onda gaarJar tantoa autographoa, aaaaa eer- 
tida^a íoram Inatlüeadea. 

E'  eata  a  ra>Bo porque BSO puiio anvltr a v- a. 
eaiaa oartidOee 

Com mnita aonaideta(Ea e eatima »itIgno-ma 
Da V. s. 

^;->'" :. Amigo afTealuoao a tarvo obrigado, 
■'        ■ Joaquim Rtierlo de Ateved» Uarquts. 
Nenhama onlpa pede advir i  minha petaoa,   por 

aSo terem aido guardadaa leea «erIidCat no arahivo 
da Carreia Pauliiiano, u mtBmo porque nte ta tra- 
tava de doaumentoB importantaa. 

Qaanlaa aertidSaa nSo hei aa enviada i preaidan- 
aia, ao governu imperial, i imprenaa, em ramotae 
dataa, e, remettendo-aB, poderei Ber reipoaaaval 
peta parda, a qaando taea aartidSai Impretaae OE- 
pBam a verdale do qaa fSra oertifltado t I 

A parveraidada ó   ignorante — ameagando-m< de 
denuneia. 

Para haver falildade é de mittst tiu   ■Ismeatet. 
1° Alteração da verdade.    '^^ -, vj. "•■■ _^!#- .,;.■ ■ 
a-Intançío da projodiaar.   "      '     'íM'''*' 
3< PoBaibilidada da damno,  ea  prejnlio   1   pre- 

prIodada, honra, ate. 
Pobliqne o etorivSo Virgílio novat aartidSai a 

oertifique, ai é eapaz, qae oa faotoa eertiflaadot am 
antcriorea eertidflea impraBaaa ato ila verdadairoi. 

Sé a BlteragSo da verdade pdde prejndiear, ad a 
mutaiia terilalis férme a eaaanaia do erima de fal- 
aidade. 

NeaBas eertidSaa—tiea pubtitsdat no Correio 
PauliilMo, tratei du provar faalnt verdadeiroí 

Com a 1' aartidle passada pelo eaarlvSo Virgilio 
Qomea OolmarSea, provei qae nenhum doa proaeaaot 
de raaponaabilldade referidoa pela Optndo Liberal 
íui aberto em oorreiflo, que fiiia em <882, poia a 
raferida folha politiea liberal aeeaaava-me diiendo 
qae, ca aorraljao qaa faiia, tinha por fim prooeietr 
todo o partido liberal da oomaraa t 

A oertidüo menaioaada é a eipoiigto de verdeda; 
nenhnm proeeiao fãra aberto em oorreieto. 

Certifique a eaerivSo Virgílio Qimoa OaimarBja o 
tonlratio. 

Falsiiat eil veritatii matatio daioié et in aUeriut 
prxiaiioium fada. 

A Bogunda oertidto pOBBadapelo esarlvlo Virgílio 
Qomea GoimarSea, no Correio Pauííifano, aertiQaa 
qaa a pMaeaao initaurado tontra et jaizea da pai 
FfaatiBOo Machado do Bapirito Santo e Vírginio 
Pereira doa Santoe, fSra inataurado por qoeixa do 
aidadlo Pranaiaeo Lataa Brigagie 

Carliflqua o eaorivío Virgílio Oamei Gaimarlea o 
eontrariu, revendo ta autua am aartorio. 

Faltam nxKil eil guam immulalia. 
A 3> «ertidao paetada pelo eaarivSo Virgílio Go- 

mai Gnimarlea narra oa faetoa verdadeirea de ler 
aido em proteeao de reapon a abi lidada, daDonelado 
pelo promotor pablleo, dr. Antônio Carloa daOaatro 
Madeira, o capitBo Anteolo Joaquim de Sonia Moa- 

deapallJ e aa enpumai da 
algueiu, Buja ínfioenaia 
dre maatarâo. 

Aoa Tribunaei, salnmi 
Danunoiai o jula i Jna 
Aoa Tribunaaa [ 11 

Joaquim A 
Pcanai, 29 de Daiam 

Qveja actl-avangellea ds 
"oiva le parte oame pe- 

lado rei I 
lal 

wío Ferreira Ahét. 
deiaiJ4. 

ExposíçãrtJProvincial 
Toda a correspoadafcia para o abaixo as- 

sigaado deve ser dirigi|i  na» .  ,„. j. □ 
Bento n. 15-S. l*aalftT *^       •  f« «i s». 

S de Janeiro de 188U 
3—1 l.^i, MOTTA JUNIO» 

Protelo 
Em vista do accordtfqno Rt com o tr 

AntoDÍo Pires de Oliveiii protesto nlo ugar 
mais juroa pelo que devi, em razto de qna 
observado esse accordo lada mais lhe daVo. 

Uaanto áa esoriptnrasue qne preoisa pa»! 
aa-las-bei & qualquer mobento qneexüa, jnjk 
tadaa previamente noasaAoontas, parase*dos> 
fazer o engano havido, d^qne tado deve ficar 
intelligenoiado o mesmo ir. que K i isto nltt 
anuir nos tribanaes me eaioatrará para defi- 
nitivo ajuste de contas. 

AKTONIO FRANC 

**- 

DB AHDKADR 

Goncei 
A profeasora Amélia Aieís da SilTa Ooslá^ 

dará o seu concerto n'nm!yo« diu ' 
ma semana. 

O dia será annnnciado. \ * 

As pastUhas Cll<>it|uel (thezonio 
"* garganta) de ohlorato de pútasaa, iKo o 
°^elhor medicamenta para % cnra das nuH 
lestla» da KM-Salta, angliMi 
amyg.lallte. eaqulienota, aph.^ 
tas, escorbuto, at<^la 4^w Ken<^ 
glvas e aaltvaçao. 

Companhia 
Oleos Mineraes 

Gaz 
e Taubaté 
a Companhia de 

-'cV- 

SECÇAO LIVRi 

Franca ã^' 
o •lulz «le Direito  da Coniarca e 

■eus detracXores 

Dia s QttMa dê ílMieiae d« healMi; 
'  « O ar. lereale 4a Real  Compiahia da Paqnstae 
iiSMtkamptM rea*ba«( heat»m pela naaU, ame     _ _   _   __ 
•Vta MM waricMtara, sviiaada-e da qae a ^nea-1 ma asaosa^ (alU por nm eiariba deapeiUde, aga- 
Uá «■ MMKMl eabinhida, ■•  dia S d* •errenie, de Ude pele aaeerdoto do raitor a da adii,  verdadeira 

S'm qne deega a reipondar a nm auballerne, sn- 
joa provoeaESei aaberai aempre repeilir com a enér- 
gica forf 1 moral de meu aaraoler i aam que dei[a da 
•levada petiçlo aoeial em qaa eeteu aolleaado, por 
minhaa leltraa • pela lei, de inii, ■ reapondír ao 
Padre qne, tem lieenga ^odieial, enaon receber am 
anllo matrimônio nm   miaero orphBa • nma deraiia 
Eroititnta, qna logo o abandanira depai* de eale 
itrimat nnptiat, oom offania i meral, i religlto 

a lei aivil, qaa deve lar reapeilede per laigoi a ele- 
rigM, aonatitaida a aaoerdoia eelebraote deate illi- 
aite eoneabinata em a paaigBo de ri), qna tem da aar 
proteBeada em virtod* do Aaaordio da Ralagla do 
Diatrlate, da IS da OaUbro dMta aano;-tinto viva 
■atiafeçla da prattar eontaa de mana aotoa parantn 
• aaneato Tribnaal da opiniBa pnbUaa, pareata 
meta amigsa e joriadioaienadoa. a dtteader-me da 
(nviaeima a ealnmBiees aseaeavie da lelaerio, 
MBfaadinda ee meot datroeterea :—o fnBOtioBsria 
laferior. qas a própria Relagl* em Aeaordie de 19 
ds Janho do onna paaiade, dsolarou qnSi daviodo 
da dtvwraa de tta elBoio, teu por eoetnmt filiar 
aem o acatamento qae pela Ord. liv. 9.* Ul. 191U 
enmpra ao eeorivla guardar «a Jnit perante qsem 
Mr«a, Ttalo perqaa len aeffride raiteradaa auapen- 
tSt» de ten eMeio, decietadoa par divartoa jaitee. 

Na Diari« líereiiilii, em aarta dirigida deita «i- 
dada per nm aioriptor qae nlo poeat da am homem 
« cem réii por Unha, eomo tem a petolaneia da 
jaatar-H de aoa anlúarvlenaia ao dinheiro ; a qne 
enteade atr a imprenaa om meie de terror, dirae- 
jande a peaaa raiee de infemee ealnmnias i aaion o 
aeiratpondaata pego ttasamittír come éaho a  infa- 

iWripUri* da aeema aempeabia, atava depoeitada 
aa amviake da raa do Oavidor n. 34 A, oada ee- 
^ Mtrif M < pMooa qne alli apreatntaeae o aigeal 
qvtaa eMvmeteaora • qaewa n netadt de am 
■Mtle-aWMJ» de mtaae amariahei e que aeam- 
paalww a eart*. 

< Dirigiade-ea aqaslla eaahor aa Ingsr ladioade • 
apNMatoade • aignal, foi-lha entresae nm paeele 
fitfmâ» p«r tal firaa, qea  ale faaia aoepaitar • 

« ■flMttvaÍMat^ Matíakaclb aqaaaUalndi- 
, MS kavU sida enbtrahlda 1 Oempaakfa. 

€OM»desraaiiaho,eae ifnetmTaei 
tiakn ■ jaaeli, epeaaa pe«M lafãrMar %m» 
^|a Ura alll deixada por na  lodiTldoa deaeoa ,ft: 

earÍoãlB'B de Chrltlo, ■ qnem telemento M qner 
Bomparar, e qne, devendo amar MDB iaimigna oomo 
manda a Cfaríeto no termBo da mestanta, guiTd>i 
em aena aetoi, maneirae a pilavraa oi vaatígiei da 
balia • groweira edneaele da am peão de pla- 
nisie, 

Daiiande,  perin, o terreso spaixaaado da nobre 
• altiva indfgaafie do bomam e do magialradeef- 
fendide, eaja toga nlo Um aodoae, paaao n limpar 
•aea minbe \6gi impoUnta, eagrade por deioito an- 
■oa de aarviçe peblite aa ptaviBeio, damaiearaBdo 
a «alaaaia, o MaroaBda ■ froato doe reprob «, aam 
• aa^gma mereeida. 

Na  Diária lítreanlit,  e ■•   Nn eomparaa Nano 
ItiHridt,   dít-U   qae   íarmalei   e   pnbliqaeí somo 

1ÍÍtV*t*V^*» Cuar aifBaae «sarns, ysdia-I nrdadsirH  arUdSti qae BMaa aoarl vise ala pa«- 

Tenda enviado, como dieae, o artigo e aa eortl- 
dSea origlnaea para a Cdrte, aSm de serem pohli- 
oadae no Jornal do Commercio, tomei depois da ra- 
maaaa o aUitre le pabliaar também o artigo na 
Juitpa, a aon^elho íe mon amigo o illoatiülo dr. 
B. L,. Baurrool; e querendopoblieer aimenta a aar- 
tldto olllma, fia var ao aBarivBo Virgílio Q^mea 
QaimatBe* qoe ie tranaerevar o artigo oa íuUifa ; 
a tomo quIiaaH publiaar a ultima eartidB^, e eata 
havia en jt recaettido para a Cãrte, aeria bom qne 
me peaaaa'e oatra, Mai, refiettindoaar inatil nova 
etrlidBo aobre o meemo aaanmplo e artigo, diaae ao 
eterivBo ^ne sonfiava na minha memória \ e, aealm 
eomo havia eopiado o artigo eapieria a aertidSo, de- 
elarando nlo aoffrer o dr. Vinaant prooaaso algum, 
•orno realmente nlo aoffria. 

Convaio o aarivBo, obrigando-ae a paaiar nova 
oertidBo, oaao foaae eiigi ja, para nlo ter a trabalho 
de mandar buioar da CSrta, eomo ma vi obrigado 
agora a mandar vir para minha dtfeza. 

Poi publicado o artigo na Juiiiçi de 29 de Janho, 
oom erro de data: em vei de IQ de Junho lé-ae 2fi 
de Junho, tendo o artigo data de 19 da Junho, a 
meimadata da tartidlo enviada para a C9ite,ehoÍB 
em meupodir reumbiada. 

Podiria defesder-me, allegaado erro do imprenaa 
e aoriiglndo a oertidBo eopiada ao artigo. 

Hio o faço : quero expSr a verdade aúi B arúa, 
para qna ae oonheça a lealdade d« nm íanHÍonarlo 
inferior qoe ae diiia meu amigo I 

O fando da artidlo eatampada Ba /uafeo 4 o 
mesmo da e«rtÍdto em origiBal pnbllaada. 

Afflbaa H oarlidOw artiâaam qoe naqaella data, 
mei de Jnahe, BIO tinha o dr. Vinant proeeiao 
algnm «omeçade on pandeate. 

Hjnva aseieaive etarapale da minha parta ao- 
piando o artigo, oopiand* áe nomoria a oartldlo, 
espSr o faeto ao aarivlo qne BBO fleea ignorando, 
e eonveio, premettende paaaar nove Mrlidloie 
(eaae exigida, para ale eer neeeeurio aperar a re- 
mwaa da arlldlo enviada pare a C«ra. 

OoBtronten-ee ambM ae artidOa, a a qae ee 
éa dealMidade do nu oaerlvle pareaon oeen jn.., 
de quem remben prova da atima. a nlo ha mniio 
o lívion de infrene penagniolo, mala oa menoa an- 
toriudi por ean geaie alrabíUrio o IraBivel. 

Dii a eertldlo pnbliada aa Juelifa nlo Mr o dr. 
Yineent naqnalla data proaoie algnm dataponia- 
bi lidado pendente. 

Dia a eertidBe eavlsde d C4rU para ter pablJM- 
da, o neete artigo triBacripta :   nlo ter o dr. Via- 
eent prautae algnm n.qaeüa daU eomecado on 
pendente. 

Onde a faleidede I 
O erro da deta de nma MrtidBo eopleda de oalro. 

qaanta ao fando, importa ama falaidadel 
Oade a alterai-to da *erja<le I 
Provem, i calamniadorei, qne o dr, Tiuaant eof- 

ffia oa aete proeeaiot da imaginaflo do dopa- 
lads atoaaador, atrtamBnte mai isformede. on al- 
gnm. 

Qae intoreiM tinha de fabriar eartidSa para 
eonalatir íietoa recdadaíroa, qne podem aar aom- 
provadoa por novaa eertidaa azlrehidat doa entei 
pcblioía paio propno oarivia, aaenaador dnpaita- 
do a mal^gao t 

hlamo qna tivaif, por hjpethe«o. anppoata nraa 
prova, a tappoaifls da provai ala eonatilae o (rima 
da faludade, quando a preva Iam por objaa faetn 

(CAiuoAiu,—t. S.*, pag. 5iõ), 

teiro, 1° aupplente do jaito mnnioipal do termo de 
Senta Rita de ParaiBo, por mim pronaoeiado no 
a:l. 124 do todigo ariminal, o pela RelapBo no 
art. 172 do meemo aodigo par aeaordem  de  II  da 
Jnnho de 1882. 

Porqae raaio o eiarivBo Virgílio Qomea Gnima- 
rSea nBo raclamon deade 1SS3 eoBtra eaaaa MrtiddM, 
qne declara talaamanie nBo ter paetedo; o, ti hoje, 
depoia que soube e devia repeilir ee laat provow- 
çüea em uma tala dt oarlorio, qnaado exereia faae- 
fOea de mea oergo, em teta de offiiio 11 

Mareeeri ti pablioa e todo trante o earivio qne 
■a oomporla data maneira para eom a aaloridade 
quB, por eiospfi» de regra, oonviveu aempre em 
bua harmonia, e relagOea de malaa eatima t 

Da minha defeaa aa vé que o eiarivlo Virgílio 
Qoiuea QuimarSae ínatilmenle quer ver-me panar 
pelat provataea qae outro» juitea tâm tragada, 
obngindo-oa a auapendel-o, nm que tooio emeada 
«om aa penai diaolpIiDaraa... 

Logo quü o eaarivao despertado aomeeon e propa- 
lar a talaidade daa oeriidaaa, expedi portaria para 
Soe me certifltaase ter ou aflo paatado aa eertldSas 
oBlaradaa falaaa ! e pare epeeimei de boa aetaal 

voQtade do eaarivao Virgílio OomoB Qnimaríoa, pn- 
bliao a oartidio por elle paaeada, deelarando nelle 
ter pdaaado oartidOaa, mai ignorando ai iataa o o ae- 
tumpia... 

EBaa oartidSo é am verdadeiro anto de aorpo de 
deliam da má fé do dito faneaioaario, e devo pobli- 
aal-a, para qne ae eonte;i o grín da inaobordiaa- 
glo de um eatrivAo que nBo oomprehende oa aeaa 
daverea. 

€ Ctrtiião: 
« Virgílio Qomea Qaimarlea, togando eaerivio do 

judiciat,   a  interino   do Jary 

De ordem da Directoria i 
Gaz e Oleos Mineraes de Tanbate, oonrooõ 
08 seniiores aocioniatas para] se reunirem em 
assembléa geral no dia II Ae Janeiro próxi- 
mo futuro, ás 11 horas da manha, em oaaa 
de residência do dr. Fran^soo Ribeiro de 
Eacobar, Direotor e Secretario da Companhia, ■ 
na cidade de Taubaté, para a fim especial da-- 
neasa reunitto apresentar a Difeotoria o rela- \ 
torio dòs acontecimentos, e oi balanço e oon- '4* '■ 
tas da Companhia, desde sua installaclo ati'"^- 
a data de 30 de Novembro ptoximo Baaiado;t' 
devendo nessa reuolSo tambeita se deliberai 
sobro o modo de levantameutt do capital ne- í    ' 
cesaario para snpprir as necea idades da oom* -■ 
panhia. j-, 

Escriptorio da Companhia e n TaabaU, au 
9 dias do moí de Dezembro d€ 1884.      -íit^^íV 
8-1 OSeorptario   -k-L-,    ' 

,...   FRANCISCO RIBBíBO M EBOOSAB^ 

Ao Thesoupo Na|cionaI ^;" 
Pede Vicente Gracioso expedição d^ordsni - 

sobre a thesonraria de íasendat afim  de ter 
logar o  pagamento doa canos Iwseotadoa «a 
palácio, desde 1881,  cujos m^eríaes ainda 
deve o eopplioante aos srs. Bruhns &0. 

S, Paulo, 8 de Janeiro de 1886.   '^,^1^:! 

^r* '^ Ãgradecimen^ 
Venho a imprensa com o fim de agradecer 

ao muito diguo dr. Carlos Botelho, reaidonie 
em S. Paulo, o aea serviço cirorgico dnran> 
te o men soíFrimento doa olhos lAchando-mo 
aoffrondo gravomonte dos olha, recorri a 
este distiücto facultativo, que loom toda » 
puneia tratou d'esse men inoommodo do qual 
estoQ completamente sBo. 

Por tanto o sr. dr. Carlos Botelho queira 
aceitar os mens sinceros agradeoiiaeutos, des- 

j    .. .   culpando se deste modo offendo a sna mo- 
-,    „ ,   , -   .-,   no termo da cidade  destia. -^» mv 
da Franoa do Imperador. uwi». L f 

tCertifieo, em aumprimeoto  da preieate poria- L """"«""C*» * de Dezembro de IB84; '\ íi' ' 
na qae, paaaai  em enmprimento  de  divaraat por-   »—* QniRÍl(O.FsÀMOm'' 
tarltB do eim, ar. doutor Juií de direito da tomar- -«a» aanuju 
ta, am diaa do aorreate anno, atgnmaa sartidUee 
qaa ordenou, nBo me reeordando aobre qne aaeamii- 
to, a em que datae foram paaaadai. 

< Certidão maia {que audácia I) ODO eaaaa certi- 
dSaa afio aa qne oonatam do jornal—Correio Pau- 
ÍHíano-da 87 de Novembro de 188i e d'A Jusiiea 
de 29 de Janho dBlI884 (certidBo de 20 de Junho de 
1881)   oajat  tertidjea sBo forem   por  mim paaaa- 

0 referido i verdade e doa fé.—O aatrivio, Vjr- 
gilio Gomee Qulmarãet. 

A °;á??' "^'■*'"" '^* ''np«'»íar. 14 da Daismbro do latJ4 > 
Confeiaa que paeeoa eertidSei, ignora ae datae e 

oaaaumpte, enoemtantooeMhvBo eompanheiro, 
Gaudeneio Jaaintho Lopee de Oliveira, iertiflaon 
moBtrando lembrar-ie da meteria das porUriai di- 
rigidae ao etorivBo Virgílio QomBe Qaimnrtea 1 

Eia a oertidBo : 
* O alferea Qaodenaio Jatinlho Lopei de Oliveira 

aerveotuírio do primeiro afilalo de teballiBc do pn- 
blioo judicial e notae deata eidado. Franca do Im- 
perador, ato. 

* Certiflco qne, em diaa deala oorreeta anão, pelo 
dootor Joaquim Angaato Parreira Alvea.iaiíde 
direito deata eomerea, me foi ordenado em oorta- 
ria, qne peaaeelmeate ma entregoa, qne eerlifieae- 
■e onal o nnmtro de eioravoi dopeaitadea lom o Bm 
de UMrdade, e elogceret dai meamna oam o* deoo- 
titarioB, arbitrados pelo juit maaioipol do Urmo. 
doator Henrique Antônio Baraabd Vinaeat ■ e dã 
fosln dei B paaaei ««eitidio ordenada. 

« W»Ma otfcMiío. lembre-me qne, o doator iiii 
da direito tinha «m nee m(ee ígul portaria «rí- 
gida ao aagnada UbilIiBo deeto termo. Virgilio Oo- 
mee GaimorBee, m.Bdaado MrHflt*; aiedoaler 
Bwaabt Videeat, »-Jnia nanleipal deite termo, 
oatava eeieite n precHao de roapesubilidade, aaja^ 

Leite A C, oom casa de oemmiaaaoa 
de oafó & rua Municipal n. 20, deoUnun, 
para eritar equiTocos, visto existir nma fie-- 
ma Idêntica à. sua, que, além doi nesociof 
que mantém com o Banco do BrazÜ e da<^ 
promiasos por pequenos saldos de aena com- 
mittentes, á inteira disposição destes por sa- 
ques d vista, nenhnm ontrotdm com esta pra< 
ça seja a qne titulo Iflr. Rio de Janeiro. 1 da 
Janeiro de 1885. * -a. 4-Ü 

portariae dieea-ma o dr. Ferralra Alvee qae  Ío ea- 
vS  tregel-aa ao OMirivBo VirgiUo. ^ 

lia, E- o qne ael, o do referido doa íí—Pranea. 11 da 
Dewmbro de 1881.-0 e^rlvla. Qa^^àh^t 
L. d» Oltvmra.» 

Joifo ter-me defanlido eabalmonto perante aa 
amtgoa e peunto o pnblifo èonaaieBoi«o da ee- 
maroa, e eonelno provoaiado, ji o «aorivls aeoa- 
eador em pleua revolta, e Jl ao padro-rÍo, qna me 
doBcanem peraate o toperior THbanol da Rola- 
Çlo i aht, Buee egrégio o roete Tribnnal, roauea- 
derei ocateate o eonfuBdirol oa meue inimim. ■ o 
am plena loa do verdade, brilbaaU eomo « o aelioJ 
rei em aea unith>, neetrarai aaom aejam o* fal- 
eorioa,—ai ea, magiatrada eem matela, ên li o ee- 
erivBo qae trebe oa aena devore* ; ea ei aqoalla 
que proatitae a batina de nm Miniatre da Seaher 
eabravejaado o oJio, quando devia eiplMir o aatr 
aentimeato qaa ed M raapira ao Bvaagelhe, qoí 
elle ala eomprehendo. ' ^ " 

Nio cempreheBdo Deea eom ot Padre* do 
eomprehendo  Chriato eom   tacerdetei 
oiaaiea a humildna de oerefBo ' 

Comprebeado e aiato am mim o De«B, eoa Deaa 
de n|i.er,*ordií e do perda>, ce Crd.iro im^! 
«Isie, eoja rida laUira, no dlier de Uoigao, ale 
fei mato nm oago ael. de amSr de i>ene a d»; bo! 
mea*, am milagre da amlr. ->••>■>■ 

Calmo e aroM, OOMO  marinheiro  da lei om alto 
*   doieneadoada a  tempeatado,   HTroatMel 

raasor, 
oemeollo 

i.«T^r»i.i£Ww.=«u^)s^:í:íS'itv^-«"::"^\-ii^ 

Associação Comraercial 
Agrícola de S. Paulo 

í^.íí"**"'* «»P»»»Cfio provincial^' 
Teodooexm, ar. pt-eidaale aa provincia M,. 

carregado a direateria da AeeaeiaoU OommírdU i 
Agrícola de S. Penlo de obter e «SKeeioBM^Mii,! 
irae e apeeimina de prodaotoi da ogri«aItBi»aB- 
dottriat e manufaetorai pira flaamem aa ^SÍ 
braiiieira da Expoeifla Vtín^i^k^tZAL 
one deve reallear-ao em Halo de 1885, Nadmá 
J.raotor a alterar o plano da prlieSi BílSrelí 
Pro.ino.al, eoja ÍBaa|Braeia tin MIM^M • 
?•• ^ "! "'?'»í^ de meJíque es predu^dM. 
ItBadoadqBallaEBpoetíleBoiBB ■êBwita.íSí 
no modeato oertamen paalSta, <m%ZH^m^uS» 
eobaaaegainiai basM I ^    —•"laawno» 

k primalra Bspetielo prtnavida ptia rtimlinte 
l^mmermal e Agrisola do a. PnaU üÂw^S^S^ 
ridade. noa .alSoe da FsBÜdaS S oíííilirBo^ 

^.OsprodoetoB deeUaidea iBiB.rialo"bÍai^*^ 
dmgifM.Uodia 10 do J«irtrí7í5^r7*fE 
mune da ..»«üi,Io »k^ ^J^SS^ASÍ 

Oiaspo«ttaM, íarla'a;^pe.Wr Bn^liiJl^Jk 
pradani* da doelanff|*«t. 'iii ii.in l **T 
•iirto. em qoe .etlvoiM •ttaada.iSriíwSíjrE 
doatnaoM   maBebeãBna,  a ^MmmuuS^^ 
•"'«^•«"i»«r p»«arwwoTs^i«33SK122 
mitMdapredBeet*i.-i.^- .,-..,,.,.TT"'~ 

6.. ; ;   '  ■• 
AdlreMoriadaAeaoaiaplaCemMnhi* 

Ia aomeari. d-ealrooa aaa^ade^TS^JL 
de aiBM memWoa qoo íormataTurTÃTliü 
aa qaal iMambe a etaoeífleaolee doeiiZÍ?LBa^ 
daotee, trabalhe e«o qae eotd lu7^?^!L*S»y 
oatnm«iUdaSipe.içl,, e pablieade^JSulit 

Ca í - ■"■(.■■'í"". 
rdla a elaalileaelo o deaeriaelo' 

Mile doaigaadee «aami «a ,M JlSa 
aeCeatreda  UVM»  e  ^--rTaiSa ii,ll:l'JTJ" 

porfgio Vaifetsal 4a Aalat^Sr ^■'""•■■*" 

*r 

I  iitmãriiM I- i 



«E !»*-■ 
^wSsfímSÊS^SwISfílnS? 

A todoi M prodaitoi, 
BM dite, Mttí d»da a dav 
w rMpMtWoi «Ipoiltnrt 
ttlo hkjim dattrniDMli oj«altirÍo, 

.Miiflaid»,  aama uima 
a   dMdno,   niaftveiqaa 
Da   oaaBtUo da ramaaaa 

m P: 
Bnaarrkda a WtfniçiVBt prodaatoa, qna nSo tU 

T8Tsm da ttgali para Anfiarpia, davarSo aar rati- 
radoa dentro do praao da^ito diai, findos oi qnaaa 
podeiRo aar Tandilaa ii laitlo, aanda o üqaldo 
daata antragaa w> aipoa^r, aam dadaagto da 20 % 

OI predaatoa dMtiiuda i Etpgal;Ka Um livra 
tnBiito.auaftradaB dafarro laglaia, PanlUU, 
Mn^jrana, Tlaiea, Bra^ntina, SorMabana, ramal 
Bauanalanaa a CampUla Flofial PaDlIata, ao&- 
formé ai tommalllsatn' fallaa pelas dignai diraa- 
tõriaa daaiai silradai 1 AaioaiagEo Commeralal t 
Agriaala. i 

, A rtaama pr!tnM ftradai int lar íatts, somo 
íflOQ dItOf ao iMratarí da MmmiisSo ab&iio aa- 
•igoada, da«ipiaB<l«'^n«tUBM qna aa ptodaa- 
tea^^af^saíaa iSfoiifla da 8. Paalo. 

A Mnaataala abal^' aislgnada aontando eom a 
«oadJaTafia da tadei f qne ia {ntaraaiam pela de- 
aamúlvinant* daata [OTinal»i wnvlda oa aanho- 
raa pródoetoras a haram anii rainaasaai aontri- 
balgds aiaim para o tm ailto • brllhantiamo da 
Çspoiiffi) PraiiDOlali para aSrmkTam DO granda 
Mrtanan indnstrialla AKtoarpta ai oeudisSaa da 
prMraaa94taU parMo Btaill 

8. Panla, » da Dapbro da 1S84. ~ ,"   ' 
A Mmmiaala arg^aadora da Bxpoaiçlo t' 

Anoim inDo, praildanta. 
EBQÁiftolmÂnat aaarataria. 

fi%       Muait ppB9 Dl OLITIAAV- 
***   ■  Eaniaroí. W. PKII8>.     -■,"   ,'   iO—7 

mm 
o flefnl da frauezfa éa OoasolaçSo abaixo 

BwigQado ítt i>iHtoo, de ordam do ülm. ar. 
dr. pruidânt» d oamtra que para onmprí- 
menta. do art. & a aene paragrapboi, appre* 
henden bojo, ntl^&tnpo doi Cnrros : um ca- 
Tallo pretOf ferildo das mSos e magro, e am 
maobo tordilho,.sangrado do QOTO, gordo, 
da o«rrog«, ferrão, ^iíadura no lombo, etc., 

o ohama aeue doaos a Tirem retiral-o pagan- 
do malta o deapezaa, soado que esgotado o 
praio da lot sorSi levado» em hasta publica 
ás portas do pnço mnnioipal e vendidos a 
quem mais dor, sondo a praça no dia lü ás 11 
horas. (3—2 

S. Paulo, Õ de Janeiro üo 1885. 
O ãaoal da ConsoIagSo e Santa Iphigooia, 

Alfredo Augutto de Azevedo. 
Faculdade deOlrelto 

De ordem do exm. sr. aonaolheiro direator 
dontor André Augusto de Padna Floury, fa- 
ço pnblioo qne as inscripçSea para os ozamea 
àa solenaias, effeotaar-so-bSo noata iiecreta- 
ria do dia lã em diante, das 10 horas ao 
meio dia, até 26 do corrente mez. 

As oondisOes para a ínsaripçSo continuam 
a ser as mesmas até hoje exigidas. 

Secretaria da Faculdade de Díreito de S. 
Paulo, em 3 da Janeiro de I8íJ5. 

O secretario iaterino, 
Arlidora iuguslo Xavier Pinheiro, 

:« PÂRTSlGOMMERGIÂL 
r-   '   ■      " ■' '-*■       -■- —' '  

■■■ íiârt, TJaJauIredilSSS 

■'ÕAW"   ■    . 

10,348 aasaai 
dl. 143 laaMs 
82.576 > (1) 
27,000 laasaa 

EC3 000 aaiaaa 
64,000 aaaaaa 

Bafri 
Otada.!.'. 
Smhidta daadé 1* 
Vandii daadfl i* j .   .   . 
Bslatj|Ba1ft an .ptBritaa mloa .   . 
Bm usadas ml* pan uibarqBa 

(1> UBlUMe'do «aper «Blba», pai» 8ow|>np- 
tOB. 

íil_ 
*, 
^'",j 

JèJallitlca de oafé 

BSTBADAa^ 

Saeea* a 60 hihi' 

DaiiBbro de 1884      S43,33B 
Dã 1* da JÜIO àtè 8a da Novamb» 

da 1884 .       775.M5 

'   Da 1> 4t Jaibo até 31 da Daiambro 
diieSé .   i^r .   .   ■   •   •■:r\-   •    i-01»,243 

n« mamo parlado I&BS,'.* '',   •'   .    1.065QIO 
Ko Btino parlado 1B83   . .   ,;,4t-.1.0?2.683 
Ha naina paiioda 1881   . .' . ^      940 651 
Ho laaimo parlado 18B0   . .   .   .      622.452 

Bxporla~cfto e destino de cafô 

.IMltmbroda 1884 

'■^ :   ■ Sacou a 00 hilai: 

■luizo  de paz do IWorto aa  0é 
De ordem do jUm. sr. ten iate ooronel Ra- 

phael Tobias de Oliveira Ma. tios, juiz de pas 
em exeroloio, faço publico que as audiências 
deste juízo terSo logar ás quintas-feiraa de 
cada semana, ás 10 1/2 heras di manha, 
em o seu esoríptorio sito ao largo dó OoUe- 
gio n. 8 ; sendo que, si aquoUes dias forem 
santiflcados, as audiências serão nos dias sub- 
sequentes úteis, ás mesmas horas aoima 
indicada. 

£ para constar lavrei [o presente para ser 
publicado pela imprensa. 

S. Paulo, & de Janeiro de 1885 O es- 
crivão de paz do Norte, Francisco Oarlos 
Augusto de Andrade.    '6—ií 
latlmaciío eol>re HUHpenaão de 

despacho a llvrea de direi- 
tos clie conaumo 

Dl) ordem do illuatríssimo senhor inspector 
da Thezouraria de Fazenda de^ta província, 
de novo faço publico que >* Ministério da Fa- 
zenda—por sua circolar n. 44 de 8 do cor- 
rente—declarou que a partir do 1* de Feve- 
reiro do aoDo próximo futuro em diante se 
tornará'eSeotiva, nos termos do artigo lõ da 
lei n. 3329 de 3 de Setembro próximo pas- 
sado, a suspensSo do favor, do que tem' go- 
sado as companhias ou emprezas de estradas 
da ferro.eDgenhos centraes e oatras, qne tem 
contratos synallagmaticos, quanto aos des- 
pachos livres de direitos de consumo para os 
respetivos materiaes anoommeudados durante 
o regimen da legislação anterior. Pelo que, 
e para cumprimento da referida circular, in- 
timo as alludidas companhias, emprezas ou 
particulares, a requererem, até o flm de 
Março próximo vindouro, o que lhes fõr con- 
veniente relativamente ao praso da duraçSo 
do sobredito favor ; devendo os requerimen- 
tos ser encaminhados por intermédio desta 
rapai tiçKo. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 20 
da Novembro de 1884,-0 Í* esoripturario 
encarregado do expediente, Antônio Rodri- 
gues da Costa Chaves.       (8)_  

Faculdade de BIrelto 
De ordem do illm. e exm. sr. conselheiro 

director se faz publico que. tendo o ministé- 
rio do império, por aviso de 29 de Dezembro 
flndo, approvado o novo programma para oa 
exames de preparatórios em 1885, por alie 
ser&o feitos os respectivos exames em Feve- 
reiro e Março p. futuro. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 2 de Janeiro de 1885. 

O secretario interino, 
Artidoro  Augusto Xavier Pinheiro, 

aüwM.üs 
Frauei, BalgiM • Hollauda 
Cattai l/o t Inglatarra. 

■>*iÜ* "■í'.- 

lii'-- 

127,438 
7.000 

Hambnrgo • Bramaa   '; .^^i"; i.*iíy     15,000 

"■ti-* 1.149,439 
IftditarraDia ■ Llabi» d/o. 'w?te-',':   17.511 

Eanpa '%'■*« í^''^- 166.«49 
B|tadoi-D lidos ,3í'^:íjt->'' "'^^ 

178,31fi 
88 

^'^       r  j:^ 

,.l>p.i*dB.'albo 
d* 1884 

ilé 30 da Novambra 

Da 1* da Inibo até.31 da Diitnbro 
«• *«M    ;     .   .-^ >■ .   .   .   . 

I - ' - jf. - 
Ho manu período 1663 
Mo «aaqa parlado 1882       .   .   , 
Mo maano parlado 1881 

1^0 nado parlodo 1980 

178,403 

864,497 

1.012,870 

17040.898 
080,106 
■«3.855 

BKportadore» de café 

Ho m» da Daianbro da 13S4 

! Seeoai a 60 Hhi. 

J, P. da Latarda & O. 
Aagaátl Laobá & C. ... 
Jabn Bádsbaw k O.     ^«.' 
Kàníi' layn & C.   ,.^■'^ 
Baria, Jotrim hO.    % 
]^«ántan ' 
Halwa4b]r & Ellia 
XÜífaaiar, Bnlaw&C.   '' 
Tk.9ilU&C. 
BdvPabnaton * O. 
Q. Fàoldt *a        .,   ... 
J.nMAC. M 
ÃUAtUartoO. da Oeata 
jU.Tromnal AC   , 
Taatarodt & O. 
Uaftiai CoiU & Santas 
S» Qtq, Oardur A C. 
VN^íMI Kragv 

..v> :=.' 

^t-i',-.- 

Ha* OaboUgam 

33,047 
26.047 

;   22,054 
13.000 
11,300 
11,836 
9.766 

V   9,424 
8,501 
8,000 
6,«í0 

'.   4.S50 
4,050 
3,310 
3,044 
8,000 
1.802 

804 
SSl 

88 

178,403 

Câmara 
OAKROS,    OARROC^S, 

Municipal 
GARKOCmHAS D£    MOLLA 

E   MAIS  VBH1CDI.0S 
De conformidade cona o Retf. Pol. contido 

DO Código de Posturas de 1875 e orçamento 
municipal, intimamos a todos os proprietá- 
rios de carros, carroças e CiiirocinhaB de 
molla, á mandarem aSerir e pagarem o im- 
posto respectivo, suado, que se n9o o ãzerem 
serão multados e levados i deposito seus ve- 
hioulos para satisfação de multas a despezas. 

S. Paulo, 29 da Dezembro da 1884. 
O fiscal das fregnezias da Saota-Ephiganía 

e Consolação, Alfredo A. de Azevedo-—O 
Ssoal do Sul, A. C. Santa Barbara.—Da 
Braz, Olegario liraziUense.—Do Norte, Joa- 
quim Leite Penteado.' 6—^ 

Loteria à província 
A primeira quarta parte da loteria extra- 

ordinária será extrahida em 12 do corrente. 
S. Paulo, 8 de Janeiro de 1885. 

O thezonreiro, 
Bento Joíé Alves Pereira. 

Peras 
Melões 

Ameixas 
Peeegos 

' Mangas 
Maças ..i^,"-' 

Abacaxis   "" 
Laranjas 

Limões doces .    -^   ; 
Cajus 

Na novo arDaaiam a «isi da ftuUs da Silva Braga 
Q& C.iaa Direita 33, am franta ao batei da França— 

uairo Cantos. 
PeaidoN pelo  telophone u  BO 

2- 
4/ e o/ serie 

A extraoçSc do primeiro sorteio  dovta   loteria,  fioa tmaS' 
fíerida para   Quinta-fòtra. S de IMarço de 1S8IB 

Impreterivelmente 
PRFHIO    MAIOR 
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Billiote  de sorteio    B|000 
O resto dos bilhetes acha-se a venja na Agencia Oeral 

39--B11A d* S, Bnto, iobrade- 

j-i 

Âttenção 
GratiQca-se com S00$000 a quem appre- 

hender e entregar a sou senhor em S^nta 
Kita do Passa Quatro, o sr. José Bueno Bar- 
boza Pires os escravos seguintes, que se 
acham fugidos desde a noite de 7 do cor- 
rente. 

Luiz, da 40 aoDOs, preto, alto a de bom 
corpo, barbado, testa grande,nm pouco calvo, 
começando o cabello e barba a branquear. 

SimEo, de 30 annos, preto, altura regular, 
lem barbado e falia desoançado. 

Pulcheria de 3.i annos, preta, baixa e 
grossa, de serviço de  roça e sabe cosinhar. 

Francisco, preto alto e de bem corpo, traz 
sempre o oabello penteado e levou boas rou- 
pas. 

Estes escravos s£o da província de Minas. 
'12—5 

(i)a DítrU (U Stmiu ) 

I.PHU,0 

Correição 
De ordem superior e para cumprimento 

dos arts. 1° e 2* e seus §g da lei n. 13 de 
13 de Maio del878, avisamos aos srs. muni- 
cipes que procederemos a 2* correiçKo ordi- 
nária começando-a no dia 4 de Janeiro na^ 
freguezias e cidade e alternando os dias, e 
mais que verificaremos o aceio dos quintaes, 
bem como gêneros alimonticíos, elo., e visi- 
tando as licenças não sé da repartição da 
procuradoria, como do affoH^lor e impondo as 
respectivas multas, conforme o que preceitua 
o art. 264 das posturas de 1875 ; outrosim, 
aquelles que negaram entrada serão multa- 
dosam lOJOOO, realizando-se,a entrada pelos 
meioa legaes, que a lei faculta. 

S. Paulo, 29 da Dezembro de 1884. 
O fiscal das f reguezias de Santa-Ephigenia 

e Consolação, Alfredo A. de Azevedo.—O» 
ãsoaes do Sul, A. C. Santa Barbara.—Do 
Braz, Olegario Brazüiense.—Do Norte, /oo- 
quim Leite Penteado.'  Ô—f 
FMSola   Normal   de    8.   Paulo 

Do ordem do illm. ar. dr. José Estaoio 
Corrfti de Sá a Benevldes, director interina 
delta escola faço publico para conhecimento 
doi interessados que acha-se aberta nesta 
secretaria, pelo praso de seis mezes a contar 
desta data, a insoripção para o concurso da 
4* cadeira (Pedagogia,Methodolúgia,Analyae 
da Constituição política do Império e Dou- 
trina ChriaU,) vaga pela exoneração que 
pediu o respwtivo professor, dr. Ignacio Soa- 
res de Balhdas Jaidim. 

A iDsoripoSo enoerrar-se-ba em virtude das 
dis»0Kç3es dos trta. 43 e 46 do reg. de 30 
de Junho de ISSO, quinze dias antes de flndo 
o praso de seia mez^ e os candidatos deva- 
rfo reqnsrei-a ao direoior da eõcolã, íui- 
trufndo-snas petiçSes com os seguintes docu- 
mentos : 

t* oertidBo de baptismo ou doonmeotú 
eqnintleote oom qne prove maíoridode le- 
gal : 

£■ foljia florrida e attestado de bfta con- 
dncta oÍTÍl amoral. 

3* certidio de sua graduação em djreite, 
uisndad ou lettru ou oatras provas de hsr 
bilitaçKo istelleotual. 

Secretaria da Bsoola Normal de S. Paulo, 
SI de' Nofembro de ISSi 

'   O professor senretarío, 
30—17 Oeraldino Catnjnttv. 

Ao abaixo assignado fugiram no dia 13 do 
corrente, os escravos seguintes : 

Benedicto Ceará, mulato escuro, altura re- 
gular, fino de corpo, figura bonita, muito ac- 
tivo, idade vinte annos mais ou manos, bons 
dentes, pés e mãos regularos, bem prosa no 
fallar, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camisa de baeta vermelha. 

Adão, preto, idade vinte e três annos mais 
ou manos, baixo, grosso de corpo, bons den- 
tes, mãos e pés regnlares. tendo os pés um 
pouco apalhetados, beiços vermelhos, muito 
activo, levou roupa fina, chapéu de panno 
preto, camis» de baota vermelha. Gratifica-se 
com a quantia acima a quam pegar os mes- 
mos escravos e entregar na estação de Pe- 
dreiras, a seu senhor abaixo assignado. 

Pedreiras, 28 de Setembro da 1884. 
Joaquim Rodrigues de Paula. Crus. 

(de 2 em 2 d.) 10—7 

SILVA (£ COMP. 
Acabam da receber um completo [sorti- 

mento da artigos próprios para presentes das 
festas 

Natal. 
Anuo Bom e 

Reis 
Ponteiras de cerejeiras automáticas, que 

servem du cachimbo, para ' fumar charuto e 
cigarros. 

Bolça» do vellndo bordadas muito chies, 
carteiras com estojo, próprias para viagem, 
fazendas finas. 

Cigarreiroa de couro da Huasia com o re- 
trato da jexiraia actriz Lucinda. 

Lindas caixas fingindo livros ou álbuns 
cc^ cigarros dourados turcos. 

Cachimbos da espuma legitima ; n'este ar- 
tigo temos especialidade. 

Charutos de Havana e Hamburgo am cai- 
xas de 25 a 50 o que ha de melhor n'e3ta 
gênero. 

Completo sortimento de artigos para fu- 
mantes. 

49 À-Bsft dl S. Bento-48 1 
S. PAULO 10—li 

Grande exposição 
RUA DE ». BEIVTO IV. 9» RUA DE 8. RBNTO ÍV. «tt 
Grande  e variado sortimento  dos  mais  úteis e  elegantes 

presentes como sejam: 
Cabidos para roupa e toalhas, simples e 

para bordados. 
Porta-relógios, et»gâres, mesa para álbuns, 

porta-chítpéOE e bengalas, mesinbas para car- 
tOos de visita, porta-musLcas, porta-cigarros, 
toi lates, porta-jornaes, jardineiras para fio- 
rea com vasos de porcellana.banquiohos para 
os pás, dourados e pretos, alta novidade, 
etc, todos os artigos acima mencionados são 
para bordados ou photographtas. 

Lindas cestas para papeis, costuras.guarda- 
napos, chaves, colhoros de chá, tricot e (cro- 
chat, cestas para talheres, costas para com- 
pras, cestas para  roupa usada, castas para 

roupa do crianças, castas para eompru, cas- 
tas para garrafas, castas para crianças, bu* 
tidores, velocípedes com e sem oarallo, «a- 
mas universaes de madeira, para crianças, 
ditas de vime, mobílias de Time e de ferro 
para jardins, pyramidas da ferro para 19 Ta- 
Hos da fiòres, lindo sortimento de berços de 
vime e de madeira, cadeiras para crianças, 
cadeiras para jardins de abrir e fechar. 

Prevenimos ao   respeitável  publico  qna 
ainda temos um fraude e variado sortimento 
do carriuhos para crianças e bono- 
cas, casa sem rival tanto na barateia oomo -: - 
na  boa qualidade ; bem assim como : aar' '. 
ros para doentes para sala e para 

Venham ver para crer 
passeio- 

7        ^'-i..'..    u 

BsavTro-ses -^ 

CoUegio Paulistano 
Para educação e instpucção do sexo feminino 

■1 ;■■;*.;- 

'O um 
Rua do Barão de Itapetiningá n. 6 

'   '-•    (Gíialet)    --^--'ri:' 
Oconpando esta collegio,em logar salabre.nina casa espaçosa oom commodoi apropria- 

dos. 
A directora, que é norte-americana, dirigirá os estudos a dedicará seus cuidados espe- 

ciaas ao desenvolvimento tonto moral como physico e intellectual, das meninas que lhe fo- 
rem confiadas. 

O systema da instrucção é o que tem dado os melhores resultados nos Estados-Unidos. 
Nada será poupado para conservar optimo o estado hygienioo do estabelecimento, oo 

que possa ministrar á saúde das discípulas. 
A casa acha-se dentro de um jardim onde as alumnas poderSo divertir-se sob a vista 

de vigilantes. '       * 

Corporação docente i;, i^     cjfis 
A diroctora, auxiliada por hábeis prófassores, ensinando cada nm sua própria  liamai    ' 

oom bons professores do piano, canto o pintura. 

Curso geral     - /;;.^ 
Leitura e escripta de portuguez, contabilidade, calligraphia, oxoroicios   orthograplii-   ^ ' 

COS, systema métrico e gymnastica. " 

Curso especial 
Portuguez, inglez, francez, ailomão, historia universal, geographia, arithmatica, .Ut- 

toratura, desenho e trabalhos de agulha e de fantazia. 
O ensino das linguas será muilo pratico e constará da leitura, grammatica, analysea, 

versSes a contínuos eiercicios do conversação. 
Os curso? SB dividirão em classes conformo o adiantamento das alumnas. 
A língua interna do estabelecimento será a ingleza. 

No dia 9 deste mez, fugío o escravo Ra' 
phael, natural do Rio Grande do Sul, de 30 
annos de idade, mais ou menos, estatura re- 
gular, íulo, pernas nm pouco curvas, pé» re- 
gnlares oom dedos curtos, rosto grande e 
magro, quasi aam barbas, olhos e bocca 
grandes, sem dentes, risonho quando falia, 
consarva crescidas as unhas do pollagar, oa- 
nhoto e levou chapéu preto e roupa de od- 
res. 

Este escravo pertence á Joaquim José d) 
Abreu Sampaio (fazandeiro em São Carlos de 
Pinhal) que gratificará, com a quantia do 
200$000 rs. á quem entregar-lhe o mesmo 
escravo, e com a de 100$000 á qnero o fízer 
recolher k alguma cadeia, dando o necessá- 
rio aviso. 

Novembro de 1884. '25—16 

Bom Negocio 
traspassa-se a casa ao— Bon Marche,  com 
vitrine, armação, baloS», água s gaz,  tra- 
ta-se na mesma,  rua de S.  Bento,  58. 
  3—2 

Banco dt Ctidito Bial ds 8. Faalo 
'1* Dividendo 

No dia 12 do corrente em diante começa 
o pagamento do 4' dividendo das acç^es desto 
banco i razão de 3$500 por acção, ou 10 % 
ao anno. 

S. Panlo, 7 de Janeiro de 1885, 
4—2' José J}uarie Rodrigues. 

Oenute. 

Condições de admissão : 

■M^. 
AJS 

150I00O 
9O$0OO 
40$000 
30$0l)0 
45$000 

I0$000 
12$000 

6$0OO 

por trimestre 
por trimastue 

por trimestre 
por trimestre 

Interna  
Sami-interna . . . ,. > 
Jota de entrada. . . '. ', 
Externa, curso geral. . , 
Externa, curso especial . . 
Jóia de entrada para as ex- 

ternas   
.  ,-„    Piano ■„ ■%:- 

Lavagem de roupa.    .    .    . 
As aulas do próximo trimestre, que será o 1* do (segundo aano   da existência deste 

collegío, abrir-B9-hão a 5 de Janeiro. ..     ,_,   ,    ^     ,.:_.:... j 
Não se acceita pagamento de menos de um trimestre..'.''" 

- Pagamentos adiantados 
10—3 A  directora, Georgiannle 

por 
por 

mas 
mei 

M. XooKer. 

3^s=^F*!&âi«^*=^ái^^==^íêái=^<=^- 5:^í=§ái*=aí=ííèáí!=*i 

é 

Pelopresonte venho scrèfitiRcãrl&os srs. paea de f&milfa e'a todos a quem 
possa interessar que retirou-se da directoria do coUegio « Joaquim Carlos » o 
sr. Francisco Antônio Nogueira da Gama, ficando eu exclusivamente na direc- 
ção do mesmo collegio, para o que posso a residir de hoje em diante dentro do 
estabelecinieato com miuha familia. 

Minha esposa auxiliada por uma senhora de reconhecida aptidão terá a seu 
cargo a fiscalisação sobre o preparo da alimentação a dar aos alumnos, de modo 
que seja ella bõa, suficientemente abundante e variaàa, bem como o cuidado 
immediato sobre os alumnos menores, que occuparão dormitórios oontiguos aos 
seus aposentos. Acabo de preencher o quadro dos profjssoros com aquelles que 
mais se distinguem no magistério nesta capital, e por tal forma vem o collegio 
de adquirir o complexo dos requisitos para se recommendar á confiança dos sra. 
paos de familia. As férias do coUegio começam no dia 15 do corrente e termi- 
nam a 6 de Janeiro, mas durante eilas continuam a funcoionar regularmente 
todas as aulas da soiencias. A 7 de Janeiro estarão terminadas as ferias e reoo- 
meçso os trabalhos lactivo? fanccionando todas as aulas do curso primário e 
secundário. As matrir^nln''estarão sempre sbertas e os interessados enoontrar- 
me-ão a qualquer hora no estabelecimento onde permanecerei assiduamente. To- 
da a correspondência ou oom relação aos maus negócios particulares ou OOK 
relação ao collegio deverá ser dirigida ae collegio ■ Joaquim Oarlos », Lad^m 
do Porto Oeral n. 15, 

8. Paulo, 14 de Dezembio de 1884. 

5-4 Joaquim Carlos Bemardino Süva 



OORRUO PAUUSTAnü-9 da Janeiro da I68S 

AWiS 
Agencia o ventltiK om porçfto das 

seguintoa loteriaa : Tpiranga, ProTinoia, 
OArte, Niotherojr, Rio Orando, Bahia a Per- 
I ambngo—39 rua de S. Bento, S. Paulo— 
Djlivaeg NoDM. ^P~^* 

4ài*ande Loteria do Yplran- 
D[a.—A QxtracçSo do primeiro portoio ofTüc- 
toa-88 a 10 de Janairo próximo com a ma- 
ohioa INDEPENDÊNCIA. 

Ot bilhetes á Tenda—em porç&o e a va- 
rejo—& rua de S. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
1 Waea Nanes. 

O advo({ado.—Dr. A.]rredo Rooha, 
Travessa do Ouvidor, 18. Rio de Janeiro. 

■>!•. l<opes doa Ai^oii Júnior, 
■advogado.—Escriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. Isaambe-ae tambcm de oausas 
Ura da capital e eapeoialraen te no fAro do 
Santos. 

AJDVOQApOi tt. Joio d» Sá a Àlbuqner- 
qDa~ei«rlptaria Travama da Sé n. M. lagamba-aa 
UwfcW .*» «aaw» rtw da aapilal.  

O «dvesado dr< ■!• ■!• Cardozo 
de Mello Jfualor mndoa aaa eiariptarl« 
{an a TtavMta da Si, D. 4. RaiLdanala—Larta da 
Araaah» ■■ »,    

ADVOaAlH).—o dr. Pampbilo UíDOIII Preira da Car- 
filboadvoga oiB OI m. conselheiro Bniiia de Aze- 
vedo • i^. Joio Uaoleiro, DK 1* a t> iuitaonit, í lui da 
S. Banlq n. 41. 

XHsad* a obimadoi para qualquar ponto da pro- 
VIMU. ■_  

GonueUielro Hanoel Antô- 
nio l>iiai>te de Azevedo e di*. 
JoSo K*ereix*a Honteli^* advo. 
gados I — «nriptorio na de S. Bsnto 
n.48. '^  

O sittvogado dr.PInto Ferraz, 
—Bacriptorio na traTeaaa da Si n. 4. 

' ADVOGADO 
O dr. Manoel Álvaro da Sooza &i Viunna 

tom esctiptorio á travessa da Caixa d'Agua 
n. 6.  

UBDICÕ 
Dr. Eululio.—^DA consultas á travessa do 

0'íllegío do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á ma residoDcia—largo do Aroashe n. 17 
A on pharmaoia Pepdlar —Rua da Impera- 
ti íi n_^  

DK*. Almeida Netto—Medioo opera 
áiir. H«Bideoola e contnltorio—rua do Impe 
radur a. B.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRÜRGIOO do 
dr. A. C. da Miranda ^evedo, consultas das 
11 da manhã, às 8 da tardo, rua do Impera- 
dor 11. 13. Especialidadüs : moléstias nervo- 
•as; rasídenoia, rua do barão de Itapetininga 
n, 1(>A. 

Chamados a qualqaer hora. 
D&oons».ltas daa 10 &s 11 da manhS, na 

Pharmacia da Consolagao, poüte  do Piques. 

if ediasu bomaeopatba.—Dr. Leo- 
poldo Ramos, consaltaa das 10 às 12 horas 
da manhS, chamados á qualquer hora, na 
Drogaria Central Hcm(aspathica,  largo   de 
S. Bento n. 86.  
"BIXAS HAUBURGUfiZAS 
reeeltem^ae «Ureotamente» no 
SalSo dlegante, vendem-ite e 
aMHleam-ae. 

Tiãr^vewada Qnltandan. 1. 

Organisação do trabalho 
paio dr. Jagnaribe Filho. 

Yende-se em Casa Garraux 1$000. 
20—18 

COMPAIVUIA. I\ ÍVCMO^AIA 
Da 

Navegação a vapor 
o PAQUETE A VAPOR 

MO   C3-JFt-A.ISr3DE3 
CoBunandante 1° teDaote Uanriqae Paaalo BalhKm 

Sahirà no dia 12  do corrente ao meio-dia, 
para 
Rnrunaguâ* 

Antunlnmi 
Santa Gatliarliiai 

nin-Orantle 
IPelotn». 

Porto Aleare* 
BlontevIdAo e 

BuenoH-Avres- 
Raaaba larga a paasagaimi 
Trata-se com 0 agente 

JDãD Antônio PoHln áoi Sutoi 
Rua X.avler dft Silveira n. 33 e 3 4 

SANTOS 
NOTA,—Recebo-so os conhecimentos atè 

na véspera da sahida do paquete _^ 

Escravo fugido 
Fugio da fazenda do Ribeirao-elaro muni- 

cípio do Parahybuna, no dia 18 do corran- 
te, o mulato de nome Cleraentino, perten- 
ceote ao capitão Antônio Jczuino Baptistae 
os sigoaes sSo os seguintes: idade 30 annoa 
mais ou menos, estatura regular, olhoHgran- 
dos o ligeiros, barba grande, bigodo cumprido 
e ruivo, cabello crespo da mesma cõr, tem 
faltado dentes na trooto, falia bem, pèi ro- 
gulares. E' do norte o tem alguma sarda na 
cara, leva comsigo diversas roupas o au- 
põem-se levar um chapéu preto. 

Quem o approheader e enircgar na fa- 
zenda acima meacionada, ou na cidade de 
Cacapava ser& gratificado com a quantia de 
lOOÍOOO. 

Parahvbnna, 19 de Dezembro de 1884. 
3—3' 

Guerra aos luícrobios 
Soluto arsênico—calcareo 

com   creoxoto   ou simples 
A. COHBINAÇXO MAIS   FELIZ     CONTRA   TD- 

BERCDLOS   PDl.UONARBS,   MOLÉSTIAS 

DE PELLE,  ESOROPHULAS, RA- 
CHITI8M0,     OACHEXIA 

PALODOHA, 
B    BNFRAHQÜEOIUENTO DB   TODA ESPüCIB 

Xarope de Jatahy e ümbauba 

Este xarope, sondo j& muito conhecido 
como o mais efficaz no tratamento de todas 
as moléstias do peito, é vantajosamente indi- 
cado na phtiaioa pulmonar, bronchíto aguda 
on chrooica, catarrho chronico dos velhos, 
asthma e na coqueluche (tosso comprida.) 

Dirigir-se ao pharmaceutlco Júlio Cezar 
de Moraes Fernandes. 

Pharmacia da Consolação, largo da Me- 
moria n. 5. (Ponta do Piques.) Sflo Paulo. , 

[3 p. s(- 50—17 

IFILULAS BIGESTIViS DE FANOREÂTINAI 
do DEFRESNE 

Pharmaceutiai de 1" Ciiisie, Fonwccdi»' doa Iloipitact de Pari* 

A Panoreatina einprcBada nos liospilaos de Parla, é o mais podoroBoj 
idiiçeBtivu, que so conlieça, visto como lom a propriodado de digerir ei 
[tornar ussiniilavnia iillo somente a carne 6 os corpos Bo'■ouroso3, niasl 
[lumbom o pilo, o amido o as feoulas, , 
I QjolqiLerquo Boja " fTtUsa da intolerância dos alimentos, BUeraçJSo, oui 
Iausência do sucfio gástrico, inflnmmaüilo, ou ulcerui;(>03 do eslomago, oul 
ido intestino, 3 a 5 pilulos de Panoraatinn do Deíresne dopoisOaco-d 
Iniida, Bcmpro alcuiitauí as niallioroa iuauiludoa u BíU por htiii preacrfplasl 
jpalns modinoH contra ns KBguiiites affeccDes: 
iFalta de Bppetite, 
iMàs digestões 
i Vomltoa. 
Flatulencia estomacal. 

Gastralglaa. 
Uloeraçõea oanoerosae. 
Bnlermldades do Ugado. 
Emm agr eolmanto. 

Anemia. 
Diarrhea. 
Dyaenterla. 
Gastritea.  „- -    - 

{|8oiimoleiioÍBdepolB<]iDomer,evomltosqa4Baomi)Elidiam agravidea 
IPANCREATINA DEFRESNE em IVasqulnlios com a iOM do 3 a 4 colhe- 

radazinhus depois da comida, 
ilmciu d( DEFHESNE, autor da Poptona, FABI8, tto icdu u Fiumuii 

Bt> ■* DE sem DE PIHHeiRO MARÍTIMO ^0 
' de LAGASSE. pharmaceuUco em Bordeoi 
ApproTBdo pala Junta oenlral da Hyglena do BMEU. 

A püsmis,  paducaiiJü üa   psilo,  as qua ealão   Jiruminollúlas do   Ibtie, 
Coniiipao',-1. Snlinas, iJalan-fiai, Ilronchilst, ilon./iíiiiiJíJ, Krtincção da 
uoi, e íl.il/i:.iu, poiiem licar cerlasdo oncoiilmr um pioinpLu allivio, e cmi- 

I   K   ■ !,••    iugwr vmíi ema compluín rom o   uao doi princípios LnísamjMa lio puilio 
, ^'ifr/y iiiaiiiiho, cDiiüfuLiniloa iio Zarops B na Maaaa do aalra da pmbelro 
'ii.siW.;.Yj»maritimo do Lagasse. 
\ r.iliJ'^     Cada traaoo leva a marca de Inbrica, a Unua a o 

■ello de GHIMAULT & C'* 
PAniS, ?, pi.'A V[VII;NN'I; I; N,\!^ rr.iNUírAKS PíTARMACIAB 

VINHO GILíERTSEGUIN 
FEBRIFUGO FORTIFICANTE aporo/ado p»la Academia da Uedioln» d» Piflê 

-rt^r 
Sessenta annos de Experiência ■'■' 

o de bom eillo lem demonslracln a efflaacla Inaonteiitavel deJito viMBO, guír como MIM- 
perioaleo pua cortar as reereieuTJtaroBau ronppnrcclnianlo, quãr como/i/rtificant« ntB 
Canralflioençaa, Habilidade do Bantae, Tolta «D Itrenitmaglía. iDappetcucta, Ilt|:ea- 
taaa úlDcsli, Xnfermtdude* nervo*», Debilidade causaili pela cilailo ou por cii:esAai. 

írt» flnha. «m eonlím mil» prlnolpícu DCUIM tfo (Uí ot Df'l>'"<t'i ümlltrci, IMIIHI par jjnpii um 
tauio inili tltrUt.—Máa u díti oUeolar ccnln o crw iffl rlili às rêcanlieMí ilüticlã da mtillaimtnit. 

Pharmaola d-. ^USGt-TJTXV, 37B, roa Salat-Honort, PARIS 
DasioHltarlQB em 3. Faulo : f OÃ.O OJL2TI3XCO I/SLA.S.TIISIS A ^' 

Vgrddintiehir LI 
Sahida de San 

LlaboA. 
il.ntuerpta 

nambi 

com escalai pelo 
EUo Ae Jane! 

o   TAPOa 

CAMTAO Kl 
esperado no dia 4 do 

10 do meti 
Estes vapores ocadnBom 

a bordo e tsm maguifioas ac 
passageiros de 1' e 3' oli 

Para fretes, pasaigeu 
trata-se oom os ageiiiei 

ZSRRBNNBR BULO^ 

dl Brimn 
a ptn 

Breniâi 

BabM   . 

Baltimom 
ILEB 
:e, lahlrá no dü 

edieo e «ráa^i 
modaçOHfMi 

iuíorniçé^ 

! .11353,/ 

^ Em o«M de todoB os Fertumlatas e Cabell«lr«lroa 
da França • do Extrangairo 

[^   ™ FAZEaia, B, 1 

pBiPiKASo COM Bisuurao 
OXX.   r.A."V,  Perfomieta 
:R-iia.  d.» lai Faiiac, 8, X>.AJU[B > 

;;;ÂSMÀ 

ÓPPRÈSSÔES 
CATAR RO 

CORArapidaesepnGoiDDMTIASMÃTÍCOGAHBIEÍf 
PftMrmtúButico-Chlfnlaotío lacuna da EtcoSã Snaerlorüs Ptrit- 

UTainDlokfdinloii^rLiibAatA, ns mti\a AvT'it'*,jnni:A'ini»Ti^Aocftnttn 
dflTosrie mnC? vLilPJiitwo ivi0pprBH5Gea maUilD]urutu.—15 Anno# 
<f« feligem rp-mtltutíoit' — A wa lecoulii^cMâ eOlcaclA e fioll 
nmpngo, i^ae niía futltm f> dMiDto, jualllr^ni n iiru^i^nolt quão* medlofH 
A rliicnt«9 tlid ao ANTtASMATIOO OAIWrilEfli— Aí Innfflntu r op- 

_ FLQ (]uitrtn do ilonriLr vta ^mou da ANTIASHATIOO OAiMBIBR* 
IKCDhTIlA-lM MA  J.1I;HHA   r'íJ..ltklACl4 

Os GRÍOS ANTINEVRA16IC0S FEBRIFüGOS GAMBIER^-:?;,r.^^:Í^S 
mtppuvDlinBDto du Navralglai, CnxaqasDBkp DAns da CUibvça, olo. — A tu efflcAoíB * índonUsUnl BH 
Iil3r« d« IAIHI quosEffl ■ huminini : rtibrea atuar^lla, Pahutre, Qto. 

Sípoiilo Ocrai: Pharntaela BAXBIBB, em Compiigne ífruHf'}. 
an ■.■janin i BAKRinsK A TOUBOI — yoAo cjJnomo KABvan *, o». 

Fiffutliüu. Alallia *ilaltliumk Atiw 
ArrnovABA rmi-i. ABACIHI* B   MasteiHa 

lidilli li ÓDIO lu tipil(iw 1 tmlã. 
EattAOVAéaobcrajunatfbisTo i,   .  
s va Iodos 09 caBoa da jbBpDbv* imiw» ãi 
■aacne, preciosa nu 4a«trit* AMMtaK 
tlaaetodaaiTGcçâDdi*-ludlgei TUI 

Mdltorocommcmli.V >>cloCorpc aedlwiiatl 
cuoa de Ar«lt Mu, Oet  • »>t» ' 
■utUna. 
Unil>lttricIg:3I.FIUl0tllBI0IITIlll lt,l*nm 

DiiHllirlH w BAHTaa a •■4*  >au4,»t ■ < 
otnrB,iuno**iK 

li". <»s 

OPPRESSlÕT 
UTlBHHCksÂLgiO ASTHMA NEVR&i,GIAS 

Ma tltmSi ESFIC 
Asplra-se a fumara quo pciiolra no JíOUO aialiiu o ajniiitoma nervoso, lacUlta 

a oípcctoraçaO c Ikvorisa as fiincçõcs dos ort-afis roaiii rato rios. 
VoDdB rni alacudo nnicanade J. F^apl€, lia, rua H^-Laiire, om Farta 
, ncpQslíai:lo^ cm S. rniifo .■ JOAo CAMPIDO MABTINS * C».  

com seda pura, assetiuada, EXTRA, artigo garantido. Acham-se 

Promptos o fazem»se de cucommenda, na fabrica da rua da Impe-' 

ratriz, única casa importadora desses artigos. (l 

Estudantes 
nas aulas maiores da Faculdade dç Diretto 
de S. Paulo no anno leotÍTO de It&i.    ^ 

Acha-se a venda u» esoriptorlo ,ái^Oom& ■ 
Paultslano. i    > ':■,■.■■-,: ../[ 

■•■•«CO   ItOOOi 

Aux 600.000 automatons 
 80, Boft dft Inpiratrii, 8ft 

^oha^BO oborta dlarlanieute Uestie &» AI iioivia da manhS até 
IO boras da noute 

Somente por pouco tempo 

Ho'Salão do Theatro S. José 
Chamamos attonçSo do respeitarei publico para a 

OSIG JS^O 
ünica  e   extraordinária de curiosidades orientaes 

Entre nma mnltidfio de objeotos de arte e gosto, chamam a attouçSo as obras legiti- 
mu do oriente e unirersaes. Cnriosidades de todas as partes da Terra Santa, feitas de 
madeira de OliTeira, de hebran, balsamo, ébano" e nogueira, que tanto tem chamado a at- 
tencSo em todas as cidades onde tem sido exhibidas,' por seu grande mérito artístico. 

(HtANDK PERFUMARIA de Constantinopla,—alntsoar em pó e natural, e Terda- 
deiro extracto de rwa. 

Artigos de  Joalheria 
Acham-se em exhibiçSo JÓIAS verdadeiramente curiosas, esculpidas em madeira, mar- 

fim, âmbar, oarei; nickel, de milhares de gostos differentes. 

0rande 8alão Óptico 
Testas da Terra Santa, Palestina e todos tw seus arredores, Syria, Egypto, Constan- 

tínopla, 01 principaes palácios do snltffo da Turquia, a yida de Nosso Senhor Jesus Christo 
eu 14 eita^dM quaperoorrèu em san trajeoto atd sua morte no Calrario. Vistas das 
Hinolpaef operu oonaecidoB no mundo. Notáveis vistas dj purgatório o do. iaíarno. S 
liuümeniê. 

Tres mü vistas transparentes 
SoUoltamoa   a   visita   de    todoa 

NTRADA GERAL.   , 600 rs 
Çobra-sA a entrada aôniente pelo motivo de n£o Inoommodar^ 

o pnbUeo oom afflaenola deoiaalado nuoieroaa 

Mimo 
"    AtoçU) o visitante seri offeraBldo um delicado mimo, enjo valor excede à importao- 
•lacu entn4A, 
ii  ^P .y IV. Kanrt e H. AU, proprietários. 

giii de Caxaiiibii 
HOTEL FEB&II8À 

Esto ostabelecLmeiito, caprichosamente ro- 
forraado e sorvido por hábeis empregados, of- 
für<ice ás pessoas que o honrarem com sua 
freguezia, boa cozinha, confortáveis aposen- 
tos, banhos quentes e de chuveiro, dous ex- 
cellentes bilhares e outros jogos de recreio, 
jardim e chácara para passeio. 

Também tem casas de aluguel, mobilíadas 
para famílias, e incumbe-se de mandar coii- 
ducçSo para as pessoas que quizerem ir para 
o mesmo estabelecimeofo. 

Tab:>lla dos pi-eçoat 
Pensionistas: diária  rs. 4$000. 

AVDLBOa ; 
Almoço rs. 2$000 
Jantar »   2Í500 
Chà     $400 
Cama >   1|000 
Banhos quentes ...     »'   $500 

6—4 O proprietário 
 Comtanaio Joaquim Pe^reirc 

^a Fabrica a Vapor 
De Francisco  Krug 

CAMPINAS 
Tendo e jiette para qualquer ponto du 

linhas fcrreas: 
Trolys de diversos gostos. 
OarroçaB de todos-os feitiot para lavoura e 

outro* serviços, 
Oari itellas oom prensa de alavanca. 
Taboas de aitoalho apporelhadai e abertas. 
Ditas de forro. 
Taboas de pinho de diversas qualidades 

tudo por preço oarato, 
Existe sempre sortimento em deposito dos 

objectoi acima. 
CAMPINAS 

 Rua deS. Carlos n. 105       £6 21 

Société Française 14 Juület 
Tous les membrei faísant partie de Ia dite 

société, sont priés de voulair bien se reunir 
samedi 10 du courant a 9 honres precises 
dn soir, ohes mme. Rogé (Restauraot Fraii- 
çais rua do Coomeroio) pour traiterd'afraires 
urgentes concernant Ia société. 

8. Paul, Je 7 Janvicv 188.5.—Par ordre 
dn président, Io secrêtoire J. Eyherabide. 

3-2 

'-* Balancete da Caixa Filial do Banco do Bra^f 
 S» Paulo, 31 de Oezembrn «I** 

A.otlvo 
LETRAS DESCONTADAS 

Com duas o\i mais flriusB   .   ,   .v £ 
LETRAS OAusioNADÀs y '%■. 

P(3T títulos ooramerciae»,    .    .. .    , 
CoNÍAB OORRKNTBS GARANTIDAS 

Saldo daeta couta   
LlTAAB A RIDKBBB 

Da couta da  caixa ma-     -   -'' 
triz  % 

Da outras cracedeuciai f 

18S4 

"C 

TlTDLOa EM LIQiriDAÇÍO 
Por letras protestadas   . 

BANCO DO BSAZIL ' ■ ',.' 
Saldo da sua douta corronfe        . "^í^ 

COBEBgPONr.BNTS DB SANTOS 
Saldo sm diuheiro   .    .    27^:262)895 

*      >  títulos ,    .    .   TCOiAjeOTÍ 

COBBESPONBENTB Dl CAMPINAS 
Saldo em dinhoiro ■    .    164í878Í56Ó 

»     >  títulos ,   .   .     5ã:7aOtlM 

DEPóSITOS *■'"" '   .. 
Por titulai caucLonadoi 

DiTEHBOa 
Saldos da varias couta* ,   ,    ,    , 

PRIHIOI 
OI qae parlflDcafa aoi sBgniniaB >B1> 

maitroi.   .    .       -.; .j   ;-, 
CAIU ;r*t~^ J^..     ■ 

Em moBda correuts' -'; 'f- ÀlW 

A. '■:'■ 

l.B83:48í»!00 

6.557:028|B3I 

,   808.'4ÇSt359 

,1.' ' ■" ■ ■ 

le.M0:346t<33 

aí:2t8|050 

I 

Me:402$IO8 

.  "        Paasivo 
eíMTAL' 

Valor fornecido pela oai^a matrij 
ElMiBSlo 

Valor em eiroulasSo,    .   62.SEOIO00 
Valor em caixa ... 9 

■PWIP 

SOOtOOOtOOO 

.«2i2SO(0Oa 
BAHoa DO BBAZIL 

Saldo de aua couta oorrante   .   . 
CoBEEaPOHDÍNTB DB S AH TOS 

ídem idem  
CoBBIBl-OHnBSTB Dl ClMpntíi 

Idam idem  
LiTSAÍ A PAGAS 

Por saques do Bauoo 
do Brazil.   .    .   . 

Por dinheiro a pra- 
mio  3,4IM:76a«IOO 

caixa 

Os Qareutes 
Fideneio N. Fralu. ■ 
Ánlonio Fraott RadomMa. 

24.(Ql:8S8t430 

REHESUS 
Da  couta da 

matriz   .  .   .   „ 
De outra* proceden- 

OOSTAS OOBKENTita BIUFLBS 
Dinheiro recebido  

CONTAS OOBRíNTIS COM JDIOS 
Dinheiro recebido apremio   ,    ,   , 

DEFOSITADOBBB 
Por titulo* oaociouadoav .   .   .   . 

DIVIDENDO* '^'      'í-. 
Pslo* que uBo tam sido r«aUmi4oi 

OssaoHTo*. 
Os que psrteBeein ao íntnrs ss> 

, "•«*«  
Liroaos I PMDAi 

SoJSttoi   ■' liqnidiflo.    .     .    . 
Saldo da conta dt UirM ■ psi^M. 

OoHMInAO DOi SfllBNTM 
3<[(dsaInaro«lÍiinidoi.  ^ 

O GõaMa-Uvrw,- 

(I 
Pulv, 

Tinico 

FIôK   Pyrethri  Caucas 
PURAMENTa VEGETAL' : 

especifico infaUivel 
ra a destruição oompleU e instaotaa^:*'' i    ■        "'^ ■ ^ra a aeítmiçao completa 

^^     ^^ DOS ao: ç^ s Q xj r 
Preeisa-Be de nma, na rna áa Imperatriz 

n. 27. 1 

Pharfnacia Ypirattga 

42-Bua BireÍta-^42 


